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MO P&NSAMENlctM DEUS, CONFIEMOS HOJEiM QUE O ANO DE 195iP SSA TRAlER AO BRASl E O SEU pOVO, DIAS ME­
flORES, DE MAIS FNTURA E DE M�IS HARMQNtA, DE PERF�II0 ENIENDIM'E N O �NTRE AS CLA�E& Df E DE AB5ÕlUlÂ CONFIANçA
" \ � DESTINOS lUtv1INOS05 D� PÁTRIA. QUE O CRIADOR ASSIft1 O QUEIRA. .
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Ano XU

Florianópolis, Sábado, l° de Janeiro de 1955 Cr$.100

WASHINGTON, 3 (U. P.) arquípelagod as Baha6:l,
- O Departamento de Esta- com estações de provas peio
do anunciou, ontem, negocia- trajeto. Os terrenos sêrüo 11.t1-
ções com a In�terrà para lizados�ara provas de prqje­
instalar uma fo ça aérea de teis dtftgJ.dos e aviões sem

projetís dirigidos dos Est:ldGS piloto. O comunicado do De­
Unidos nas Bahamas, no A-. partanrento de Estado diz
tlantico Sul. Com o concurso que as negociações de agora
do governo das Bahamas, foi são para consegUlr cnmpos
irmado um acordo entre Es- de provas nos teálMrio<; ín­
tados Unidos e Inglaterra, em gleses de Santa Lucia, na i a

1950, estabelecendo um �- de Windward e na ilha da
po de provas de grande ""àI- Ascenção, ao sul do Atlantico.
cance Vai do Babo de Cana- Com isto, pretendeu os Esta­
veral, ao sudeste, através do dos Unidos reforçar o sistema

de defesa ocidental.

• •

lanelrO
CIDADE op VATIC:tN<J;'31' 16 anos, (} papa não pronun- ata«..a",lo� �wa. Pronunciou

�aPá
'PiO XII, ciou a mensagem anual de o santo padre 54 díscursos

que aos po os vem se re- Natal, devido à enfermidade de importancia em ';' ídlo­
compondo enferDtidade A 24 _do corrente, transmitzu mas: italiano, francês, espa­
que o acom u '-0 início do breve saudação e distribuiu nJ:wl, .íngles )atim...,.alemão e

I mês, recebe hoje, Q,utra ,.a benção apostólíca pe I ra- põ�uguês. ,\ij'� _es�n(l,
transtusáo, (J sangue e �e [dfo_ 10 papa, ,qft cõnt.a-78 a&8
\,l��. RM' �J(_?:�t'lt. lW-. Aql'é(;U�a-S€ ,tamhem, que id*,-e, presidiu ao canonízacãe
meJtu iYt as i ·rca;;;. �r.1 1'Q11'::. f rl11.� .u'1.r Uf! ,{{Bel' .I\�.t.(\ ":10 trla"��s dn igreja. c;l­
te chegada Ui. SUlhO i?()n�!- ',. de Novo Ano. Estfl tarde!, 0 toUca sendo a eerll!wnl:1. I
fice se dissp ....�le p·o,,['.\'I>I- ",llet'f" da igrej�; cat�lica \'O!-I uais impressionante li l;j

.

mente recebern nov:) trans- tou a dar um pssselO de au- elevqu 3 santiriade (J li;

fusão nos pr )xlmos alas. O to e a caminhar pl'lo'3 ,i'll'-1 Pio X, a 29 de m' lo na. I',

santn padre pa<!soll bem a dins do V:::ti'�HO, a�ivÍ(:l:1.�lc de S. Pedro.
no.ite . de (H�em e contínt:a . que vem exef�endo ("ati::t- Enlre ouL:1:' c

a m,·]hora ?_eral. Dci.líw'l 111·•ulte, tlt>tide mais t'e t1m" nota I,��i� de ri _ I.)'
. I � I

-

maIS t,empo a cone Oit' SU;l semana.
, papa, se contar

prolongada 11101 "agem .-lf 'a- Fntremontes, o Deparb.- i ç1í.o da Vil'gew,
tal a1'

\ mundo, qll� pro\J1yel·- mento dI' lrllprensa CIO vati-I novem!bl'o f'.

ment

.

Sl�!·Ó. divulg;Hl. 110 1I;�, c..�n() di 'c,l'linliu UI11 l'e"UI\IO do an-o Inr .

6 de \andro, dia (h' .(._J)j;'l.- das. fLtivid:1.t1t:; lO SLI 10 Pon- r m',t'. op"
'.

nia, e que se cO:Ilemót'a ;1 tHlce (hn·'lnte o ano que f:n- o papn

.entreI de preseuit's a Cris- dH, liD'><;ar da doen\�n ue nwn 0.1'

to, pd parte dOi Reis ·�IA.- desde' o começo do :;,10 o II ,I leito cJ'( ", di.. e-no" I Sr,

gos. j �ln prün011':t Vf'Z (lU bl'ig'ou â repOl.8;lL' f' volta 1. '\1 ,(' Hhordu01uS

1
,
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Na sua vida política e particular foi o exemplo de le­

gítimo varão de Plutarco."A sua austeridade de republica­
no empolgou O país.

Conquistou, no coração do povo, um santuárío porque,
dêsde moco, Iogo firmou individuali'rtilqe própria, servida

r por sentimento de nobreza ír.comum.
.

VERSÃO DE CAI·�'r li. Um ano se passou de sur, morte. . . /

ESTRANGEIRO I Minha saudade estanca junto a um túmulo ainda quen-
"

I te, e lemb -me das homenagens com que o povo, pelos

RIO, 31' (V. AJ - Ú In-. inúmeros serviços prestados J. sua terra, o encerrou na se-

nheiro Geraldo Pena" (rue pultura. -

z o curso .
de armas a- I .Só os grandes homens merecem às massas, a cansa-

I ento de produtos Petro te- frgrac;ãq Q_ e êle recebeu {la cidade inteira. Marejam-me os

,

s nos Estados Unidos,e que: [olhos de 1:rgiimásiaõ"1�Ifibt�-:::n1tJ �\rt:tele->+âM,'i')..!.·:wtIJ;'):U;I.IW..t..I""":L
oíe regressou ar. Brasil de- I que, j-á no declínio do último quartel da existência, tão S:1-

arou estar convencido de I bios conselhos nos sabia dar.
'

e a soiução mais rã'lida" Vidal Ramos, por duas vezes, governou o Estado'
fetiva e, podemos dizer uni- Santa Oatarina.

a" é a coopemçà'J e�tre o A sua personalidade marcante, '0 seu límpido ideal, o,

apitaI estrangeiro e () mwio- seu desprendimento, o seu espírito de ·sacrifício hziam

aI '., I. � correr uma faisca de vibràção patriótica por todqs os co­

Referindo-se aos inter "ses rações sedentos de liberdade.
/

os americanos pelas i' ver- Ele foi o. amigo do povo, precrnstancto-lhe os anseios

�es de capitais no nossd pais e sofrjmentos, minorando-lhes as dõres, modificando ,o am­

_: i 'sse o engenhr.el'0 ,}el·�lào biente em que viviamos esquecidos do Poder Centra�,
a� ,na: - "Tral.11.thancl·

.

na Todo devotado ao amor à sua terra e à sua gente foi

li')' tl.:'icago Bridge And.. Iron o pioneiro da instrução, criando escolas e .grupos escola­

II;�I npany!' tive 'o ense) cle res por todo o Estado, desfraldando bandeIra da luz e do

I;J' ",liar o grande interé�e elas saber, tirando-nos das trévas da ignorância, preparando o

fê-, �nipanhias particui�l�S tom alicerce para uma verdadeira cidade universitária.

'fl vestir capitais no B as.l!. no
.

Foi 1:lm espírito sereno, propenso à análise e ao rac�o­

(}bl,. :senvolvimento d� _L d;�l�t.:.'i;) cinio: i�teressando-se por todos os problemas financei�os e

'3l.t Jtrolífera, essencml ao n05- economlCOS do Estado, procurando resolve-los por melO de

,Iso progresso.
..... prvid�ncias justas e adequadas e não pOl' atos desumano

Aguardam os ar ericano.� e cruéis.

apenas que o nosso aís aclo- Sofria com o P_9vo nas gTandes inquietações que asso-

te posição mais rea ista. Por lavam o Estado, na luta do Contestado e fanáticos, deii(:'- A data de 3 de JaUl,íro é

último, referindo-ser:), .inf1ll� j�ndO conHuistar p�ra Santa c�tarina a posição' que lhe ue- mui grata aos que mourejam
encia da energia

a�mlCa
no VIa caber nos destmos da Naçao. nêste Jornal porque assinal::t

des�nvolvi11�ento ca,.indús-,' Qu.an�o �dversáriO, na política, _possuia aquela bôa fe
o transcurso do aniv�rsálio

tria petrolífera, ·dis e:· provldencJ:1.s Justas'e adequadas e nao por atos desumano natalício do seu i)restimoso
- "Apesar do ritmo acele- e justiça. Diretor, dr. Rubens de _-\rru-

rado da energia atotnic-a p[I.l'a Como senador da República muito fez pelo paí? .

(la Ramos.
fins industriais, não créio Afastado da vida política militante, não deixou, entre- Advogado brilhante, jOl',na-
que vá tirar prepqnderancJa tanto, de se interessar por todos os problemas ·nacionais. lista emél'ito, o nosso Di}'(!­

da indústria peti'olífera na Era um estudioso, e,' no seu arquivo, naturalmente, muih tor se destaca, entre os da

estiutura economioalQe qual- coisa útil devia ter sido encontrada.
'

sua 'geração, como polemis ..

quer país do mundb aiHda A semente de sua bondade construiu no coração ele ta, precisão nos come,ntál'ios
neste século". '

.

I ' seus çonterrâneos um lugar de eterna gratidão para tão
e lealdade.

I grande brasileiro:
r , ,'Não nos cabe, nesta nota,

CURSOS TE'CNI<JOS "tA MARY SILVA ressaltar todas as qualidades
PETROBRA'S que tanto o enobrecem, por

RIO, 31 (V. A.� � A refi: AS CONVERSAcõES DE fRANCO que suspeitos, mas convictos
, delas pelo elevado número ele

COM D JUAN amigos
.

e admiradores que
.' goza o nosso prezado Dl;:�t.at.

Espanha. O regime
-

cie }:í'ran- E como homel.i (l� 'iiarticlo
co se opôs à sucessão óe Don o seu prestígiO é g'rande en­

Juan, insistindo em que ab- tre" os correligionários.
dicasse em favor do �'eu ::'i1ho. Nós que privamos com ()

aniversariante, nesta opor­

tunidad� renovamos a nos­

sa estima e' o abraçamos,
formulando muita saú.de e

feÚcidades, junto aos lIa ex­

nta. família.
.....� .

�.��Vl�)t�g�,t!���!!,���_d! �,�,I��t��� n�p�p��!�,��!�
,

. do Maranhão o sr. Wal- te à Petrobrás, já está prepa- refinaria de Cubatáo ssó ad- técnicos estrangeiros.

Link, técnico da Pet.roJ rando técnicos nacionais pa- mítem para frcqtl�l1ta-lm: O centro de treínumento da

's, que ali fôra reali7.ar ra os s.erv�ços relarloll�dos candidatos que se suumetarh refinaria de Cubatão tem à

uisas sobre a possiÍ)ii� com a mdustria de petroleo. a rigorosas provas de so.ecão. sua frente um trabalho vas­

e. de extração de

petrÓl�
O curso está ali func.lonando. Atualmente as inscrições EÓ tíssimo relacionado com o re-

uele Estado. Voltou ee desde outubro corrente e re- são permitidas a quem tenha paro de técnicos com a in-

impressionado com o 'q e presenta a primeira espert- feito serviço milrtar trodução dos técnicos estran-

e observar, não escondeá- encia no genero realizado no O corpo de ínsrtutores dos -geíros de petróleo e sua adup­
sua satísração diante �a país com resultados anírr udo- varias cursos é todo ele C0111- tacão ao sistema braslte.ro.
ótese de aproveitar a re-. res. posto de elementos nacionais, Esse trabalho, dado o s4rt
o para a exploração do carater .píoneíro, está desu-

1'0 Negro". nado a servir de normas QV,-
sr. Walter Línk, que foi '-., sicas para os serviços cas'

sidente da Aos,> �l rã.:L.rjc V'. ID"L IAMS'
demais refinarias existentes

-logos dos Es no país.
Para o ano $ltrante a re-:

finaria de Cuba tão progra-
-_.--�IfaI:I,-.......:O-.;.....--�--�--.._-----��------

mou a realização 'de novos

cursos com o que ficará con ..

sideravelmente ampliada ti

. equipe defiécnicos nacíonaís
em refinação de petróleo. Es­
ses 'grupOs terão as seguin­
tes especialidades: combate
a 'íncendíos, carregamento de
carros tanques, manutenção
de equipamento, socorros ur­

gentes, rerramentas, supervi-
'são e outros.

.

CONVITÉ AO
APRENDIZADO

DO ESPANHOL NA
INGLATERRÀ

LONDRES, 31 (U. P.) -- o

marquês de Readíng, minis­
tro de Estado para as S,ela­

ções do Exterior, instou, hoje,
a juventude brítãníca a a­

prender o espanhol. "E' o

idiomá do grande continente
sul-americano e tem pers­

pectivas de, ser de grande
importancia no futuro". O

marquês dirigiu a palavra
numa reunião do Conselho

para a Educação na cidada­
nia mundial, à qual assisti­
ram 2 mil crianças.

COLHEITA "RECORD" Df ARROZ
PORTO

-

ALEGRE, 31 (V.
A) - Segundo informações co .

lhidas pela reportagem se as

condições clímaterícas cdn­
tinuarem favoráveis como

até 'aqui, .0 Rio Grande do

Sul baterá mais um recosdc
de produção de arroz, em fa­

ce do aumento de area �-,j�:n·

lhor preparada que em anos

anteriores. Ent�ndidos na

materia informam. que as

perspectivas de colheita são
de dezessete milhões de sa­

cos, o que representaria um

aumento de cerca de dez por
centô em relação à safra
passada.

qt ê

MARIO SCELBA VI­
. SITARA ,OS EE.UU.

EM. MARÇO

Rol),:n tV, A.) -- última I)J,
pala Vl't1. sobre a Mesa da C:; - 11"
mllr:. dos Deputad()s, aRSlm .. ,("

I
.

to q ue tem estsdo e'l, P;'1 "t J I 1.;" •

este úljJ�,mo; dias:, foi dac.lq kpelq sr. Crus"avo IAl\n _emr., 1
em conversa rom vó,llos d ,_ L1U v

putlldo': o PSD uinàn não I '1'')1 M

se dicídiu se caberã 1:z:{<j',j
Paulo :;l1U �ãó �/ .1 .... 1·1 �i. -Ira,.ôda ,am leI-: .. :'t,r 11'.5 •

" ni· Iln' I�

:L,; in�!'.ó.ttiva5' fi
-_ '---:-, A! rw.s' t1qtl<::�)

.(;a1>it.:üs, UU'i �)"

.J·ncla atr: ilgOr< l'

dOi quando çj�t'
1[0 de Ol'igem,
A �:o�n ti Vl2.ge

RIO, 31' ,�m tl:

nár'c da Ci'''''","'''_'''_'''''k_�,;li;;:."
segl.nda disc:
que cODc(:df' .

rio "O 1'tlncion
da nião, Como

1--'-1
gO'iJf>Tnamm:ltrl.!'
trin ,a f' sete (, .i

�
à Comissão,� t..�, 'J
exalninará. Del ",� iirecem destaquE' ,,' a/H.. ,

chaGO dH Rotl a. 1H�

I'van.c1.o vara. doI::; lnJl t' ,) I
ros :) rí::ferido Abono, I. ti
que .'1tmda conceder', . i -­

quir 1fmtll� ":m�f:'iJ'OS t '1. J. �.- ,-L .',.",

que '�";;ebrt''!m entl''' 0e;; mil Ira do Sf'l,,!' ;)1

e v ·t� c.. ...a. tv mil cru.I."!l"! ;Berlun e ,l. i\l�mu."

os I.)uai,s, como se· ;il.be, nãc I tal.

1

l'eun

. MADRID, 31 m. PJ - Um

c�municado oficial, expedid.1
ontem á noite, informa 'que

"

a educação do principe Juan
As conversações tiveram lu-

WASRINGTON, 31 (U;. P.) Carlos, o filho mais velho do
gar no castelo do ccnde de

._ O primeiro ministro da pretendente do trono . espa- Ruisenala, prócer monarouis­
Itália, Mario scelba,,,/devf!rá nhol, foi acertada "em aten-

ta, o 'qual fica'a 150.mÚhas

ViSi.t:n os Estados :[}ílidos, em ção ao lugar q�e ocupa n:1 di-
ao sudoeste de Maàrid.

murço vindouro, fomo con� nastia", M asnao fala a qual-
_ _

vidado do preso en�.e �!se- q�e� plano para restaur�r a NOVO DIRETOR DO
nhower. Nos me � ofICiaIS se famllia real. O comumcado I
dh; que as neg a�õ.es para ê .divulgado 8_ horas depois TRANSITO NO RIO
(l encontro

�ut�
.. ,.aite a- �!ls ��nversaçoe� onten: l:ea-I RIO, 31, (V. �<.- O presi­

gradável estao s

,.ref..e.t.ua.-
hzadas elltl.'e o generahsslmo· dente,da.Republlca a.3SJJWU

das entre o Dep tal:\ ento de Franco e DQn Juan de Bour- decreto nomeanrlo ,) tenente

Estado e o g5v 'no I ta\iaj:lO. !:Íon, pai de Juan Cal'los 'e corqpel Virgirvo C:l-ama r,obo

Scerba deverá �perl anecer filho do último sober�no da parl exercer o eargo, em

nos Estados UnidO, ent're Espanha, Alfonso XIII. J:i'ran· comissão, de díretor do 8er­

uma semana e )0 d:ias para co e o pretendente concorcla- viço de Trãnsito do Dep�irta ..

discuti!' sobre os �.�oblêmas, raro .. que o princ�pe JW1n mento Federal de Seguranl;a

poHtic(IS e econõnl/llCos dá parlos, que conta ri anos

I
Pública, vago com a morte do

j. completará sua educação na ST. Edgard Estrêla.

••••••••••••••••••••••

CLEMENTE
MARIANt

SALVADOR, 31 (V. A,)
Encontra-se na Bahia, acom­

panhado de sua fami1i.a, o sr.

Clemente Mariani, presid,�nte
do Banco do Bras que veio

passar as férias de fim de

arfo, devendo permar.ecer a­
qui pelo menos óito (.Iia�)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Navio-Matar «(arr
RAPIDEZ _: d'oNFORTO - SEGuftAN

Vrag :; entre FLOaIANOPOI.lS • RIO DE J
�--,� -

Escalas intermediárias em Itajaf, Santos, Sio
bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro
1ll,IS apenas para movimento de passageiroS.

As escalas :em S. Sebastião, Ilha Be!t&, UbCltubCl
prejudic.arão o horário de cJ"egClda no RIO (Ida)
ITINERAR" FlO N/N "CARL HOEPCKE"

VQ),TA
/ Saãtos

13/12
25/12

Ano Cr$ 170,06
Semestre Cr$ 90,00

No Interi
, A . . . . . . • •. .....• Cr$ 200,00
I Semestre ........••... Cr$110,OO'
J An úncio mediante contráto.

I Os originais, mesmo não pu­
! bltcados, não' serão dev(\lvido�.

iliYlii6i_II6I����.iai:';,' A direção não se responsabiliza
pelos conceitos emitillos nos ar-

PERDEU-SE It_igO�ass-.-inados.__
Perdeu-se, na 6a. feira, no : INFORMAÇÕES

Jardim "Oliveira BeJo", na I' UTEIS
Praça .15 de Novembro, um -0-

guarda-chuva, novo, de me- I O le_itor enco_ntrará, nesta .co-
. .Iuna,

í

nformações que necc.istta,
nlmo. : rl iàriamente e de imediato:

Quem achou fará o favor .TORNAIS Telefone

R V· 'o Estado 3.09.2
de entregar na cua ISCO'l'l� "

A Gazeta .............••• 2.656
de de Ouro Preto, 61 (fun- Di ávro da 'l'al'ale :... il.57lJ

,los:, onde será g'eatificado.. A Verdade .. ::
2.010

. Imprensa Üficia] 2.688
.

'S� IHO�PITAISV�NDE N Caridade:

r:.. 1/fJ.... (Proved.or). .. .•... 2.314

('i'ortana) 2.030

Vende-se um Grupo Es- I'}':�rêu Ramos 3.831
M I tal' 3.157 '

tofado e um Bureaux.
'

I sdol Seb�'stiã�'" (C���"d� I
'i'rutar na rua Dr. Victor I Saúde) 3.153

Konder 60. l\I+rni.dad� Doutor Ca r- I
los Correa 3.121

r---- CHAMADOS UR- I
_ " GE.1\fTES

1� ?<:o ,. Corpo de Bombeiros

Jr� >:...> Ser�iço Luz (Reclama-
r.. ,'<' -'1 'IV � çôe s ) 2.404
\..,. ',/,

'

Polícia (Sala Comissário 2.038

... Polícia (Gab. Delegado).. 2.594

E na lírme .

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE3
AÉREO

SYlVIO-ORlANDO DAMIANI & CL�.
\ �t;��!.��::(�<�l�I:::::::::: H��

lTDA. JR"A\JIS"DO
l�r(\!· i-:é'r��"::::::::::::' �::��

" "A Real _......... 2.358

Revendedores autorizados da ÉDíTADO ��}�i��'.���.::::::::::::: :::::
'7 A N T A l< C T I C A ., y . po� �{:fl::!��� :::::::::::::::: ;:i�� - Dr. Vidal Dufra Filbo I co�ftl�uÇcãa:ano�:, á .rua Ne�

Rua Sa-o Jorqe, 14-Esquina D. Jo.aquim glXJP/>4�.téAg(j�f,�T�! 2:�G�t.·.·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·: i'1t� II ESPECIALISTA EM DOENÇA DE CRIANÇAS I�:ui�a:a��'o �e�����n:�:ra- .

.... "'-'fi IYt IV r';stl'ela ... , .. ','........ 3,!l71, REASSUMIU SUA CLtN�CA I 'l'fü.r no Edificio São

Tólefon�.' 3 O t 9 _ FLQR'ANUf-C"'Sí:,I/TA CATAR'NA 1d;�kEiTO .. , ... " ..... ,

'.
3.659

I Cousultório: Felipe Schmidt, 3& .das 3% às 5 horas r

Ol'�
- Sala 4 - Fone

v-'

"',."
Li. •

',; --'-.--t---------�... ..J.-\-��-���::����.::;:..�,:;:f;-- (l�i � �'one 3165.,t, i. 219: '

.

;l'

.Ó» r:

'�.
• f:'" .. :..t� .; - �--- -4 "I \ '. 4"'õ AL I

D�. ROMEU BASTOS
•

DR JULIO PAUPITZ i'

NDICADOR PROF tssic N lc,m P"tI}!�fiLj", Sã,I, �:,;..,�"f.��f:��::;:':;::1 ��V!!!��. b�R���:��E�
WLADYSLAVA DR I' LOU �TO I Dl:' WAI MOI1. ZOMER 'f'ranri�l'fI de Assis e na "':mta da Santa Casa do Rio de Janeiro

GALLETTI Advogado..

_

.'. _. .u........ 'r'A
�

'j Casu do Rio d� Janeiro (Pl:of. W. Berardinell.i). ! r .

. MUSSI FILHO. GARC1,'-
.

I CLINICA MEDICA Curso ele neurologia (Prof. - ADVOGADO - Ru\ .:l Padre Rom�.4:1,
Dnencas do aparelho res·,iratóri., DiplOlnaclo pala Facul ade. Na- i CARDIOLOGIA. Austreeesí lo ). Rua Vitor Meireles, 60.

e
.

TUBERCUIJn 'Bt rf'ion:d de Jfedidna da. umver-I
Contultó t-io : Rua Vitor Mei-, F:x interno <lo Hospital mater- FONE:' 2.468

.

DR. OSÉ M. CARVALiiõ'�ÓNIO DIB RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA: sldade do Hrõ.lsll reles, 22 Tel. 2675.
.

nidade V. Amaral. - Florianópolis -

�SI I· DOS PULM('!ES I
Ih-interno

.

P?r c,,�cl1r�o da Ma-. Horári�s: Segundas, Qu ..rtas e! D,oe�lças do estôm.l\go' intesti- -D'·--R"-. JOSÉ-MED-EIR-O-S-. Cirurgia do 'f·ora. .' tcl'llldaclê-Escola._.. Sexta feiras: .

I nos flga"do e vias biliares; d(l� REIS
Formado pela 'Faculdade Nado-' (ServH:o d.o. Prof.. Octa,vlO RII- nas!G às 18 hor:ts. 'rins! útero e ovários. VIEIRA
nill de Medicina, Tisiologlsta t" •

drlgl'es LI.ma) .
I Residência: Rua Felipe Seh- I Dlstul'bros nervosos..

.-

Tisiocirurgião do Hospital Ne-, E_X-Int.erno '!o Serviço de Clrllr- l"lidt. 2:1 � 2° andar, apto 1 -, Consultório'. 'vitor Reireles - ADVOGADO - ADVOGADO
.

I' rÍ!1I Ramos I gla do HOfÍpltal I. A. P. E. T., C. Te\. 3.002 22. "aixa !'ustal 1511 - Itaja! - I I
espe�ta 1- .. .� ...'lo Rio de Janeiro " Do. ]6' 1� h Sant.a Catarina. I Rua �rhl' Caneca 122SENHO- Curso de especialização pela I

.

, '. .' .

1-"-
_"-'- - ... _-- �-') as o oras. "

S N TE' t E allsll(- MediCO do Hospital de DR NEWTON I Residênéia: Bocaiuva 20
odos dt> c; • • 'X-III erno e x-; C 'dd. •

tente de Çirur;ia do Prof. lJgo DOENÇAS ��. ��NHORAS - D'ÁVILA I DRMÁRI-O-'-W-EN-l'W -! GUII�araes (RII_l). i
_ I PARTOS - OPERAÇOES CTRURGIA GERAL

. .

ABO- (;ons: Felipe Schmldt, 3� -I Cons: Rua João' Pinto n. 16, Doenças de Senhoras - Procto- DHAUSEN

Fo�� 3:01 h d'
das 16,00 às 18,00 horas. lo!!:ia - Eletricidade Médica CLíNICA ]\fÊDICA DE ADULTOS,

;as. I . en e em
_

ora marca a., \ Pela manhã atende dià- Consultório:, Rua Vitor Mei- � CRIANÇAS
. ".

'lO�"es: Rua Sao Jorge 8 - Fon�
, riamente no Hospital de reles n, 28 - Telefone: 3::107. Consultório - Hua' João Pin- De yoJta de sua viagem . na Capital Fede-l •• 1.

_ . I Caridade. I r;ons�ltas: Das]5 horas em to, ,10 - TeY.' M. 769.
,

t r I ..
r t

. .

'V1:T MAR CORR�A
. Residência: Idiante. .

. Consultas: Das 4 as 6 hor '. .t, aVisa ,a seus c len es e amIgos ue reassumiu sua
,.LI

�

i Rua: General Bittencourt

n'l
Residência: Fone, 3.422 I . Resi�ência: Rua Esteves Jú- clilliea de cl'ianças.

IC '" ICA 101. Rua: B1umenau n. n. mor, 40. Te\. 2.812. I Cons. e Res'.: Padre Miguelinho, 12- 13 ho-
1

Tel�fone: 2.692. DOENÇAS DO.APARELHO Dl- I

DR CARLOS'F' Fpolis.
.

ne 3415: -'MARIO DE--LARMO I ���!l�g E gli2����. D�L::�: I
'

ÉNGELSING
. �

.--- I CANTIÇ-O ,(;IA-DERMATOLOGIA E CLI- M'el' d H
.'. .

,

�,ES A NIéA GERAL I e ICO os OSPlt:Il.S A
..m.erlcanos . . d

. I CLÍNIC1I��I��IANÇAS I DO H'ENRIQUE PRISCO
e da FOl'ça E:S:r::lOnal'la Bra·

'1' FARM·ACIA DE PLAl.�\TA-OE t ADULTOS ,n.' MÉDICO - OPERADOR' - 11\.
L DoencnR Tnternas PARAISO PARTEIRO

n� CORAÇÃO __: FIGADO - RINS MÉDICO CIRURGIA EM GERAL
, - INTESTINOS i Opera�iies _ Doenças de Se- 'ATENDE A QUALQUER HORA I

.. Tr:itamento moderno da SIFIUS nhoras _ Clínica ue Adultos. I DO J?I!-- E DA NOITE
.

Consultório - Rua Tiradentes, Curso 'de Especialização no' <?onsultor!o: Rua Deodoro, es-
.

'!J. . Hospital dos Servidores do Es- qUllllt da Vldal Ramos. I
HO'RÁRIO: tado. Residência: Coqueiros, Praia

.

,. A_,s 13 às 1G horas. I (Serviço do Prof. Mariano de de Ita�uaçÚ_ Casa da Torre. j
1 eJ.: Cons. - 3.415 - Res. - Andrade) I

I�.276 - Florianópolis.
'

Consllltas .., Pela manhã no DR. ANTÔNIO MONIZ -

DR JU'LIO DOIN
Hospital de Caridade, I DE ARAGÃO .

• À tarde das 1530 hs em dian-

VIEIRA te no consultório á Rua Nunes I
)1:ÊDI�O Machado 17 Esquina de Tira- I
�'\ '4:M OLHOS. dentes. TaJ.2760

-

-E GARGANTA Residencia - rua Presidente'

OPERAÇõES Coutinho H.
-----------------------

iel,Julização - I DR. GUERREIRO DA
Ue sem .r_·�'" FONSECA
'-" ,.".../1 Chef�' ��o s<!I':'viço dI! Otorino·
�cel.a de \,..

,.ipamento do Hospital de Fpolis. DR. VIDAL
j (único A clinica está montada rom os CLiNICA ,DE CRIANÇAS

mllis modernos Aparelhos para Consultório: - Felipe Schmidt,
.l.2 horas e Tratamerito das doenças da Es- 38.

l1cciàlidade. CONSULTAS -Das 4 as 6
Consultório - Visconde .de horas.

Ouro Preto 2 Residênr:ili:' Tenente Silveira,
Resi<1ência - Felipe S�hmidt ] 30

113. Tel. 2365 FONE - 3.165.

L . -..,..__--------:-

'Jando, com 'Sabão

9�m.' ESJ>ecialidade
"BTZIL INOOSTIIIL,-Joln,lIle. (marca registrada)
,economiza-ser. jempo e 'dinheiro

�-------------------------------------

gência­
de

r u bllcidade
llIIb:a P_aJ. t'
I'lerlaa"U.
......c.&arIU

�
A'DMINISTRkÇ-'AO

a'ação e Qjicinas, à rua Con­
Ihleiro Malta, n. 160 Tel. :11122
- C'ío Podal' 139. ,

lDirt!tor: RUBEN::; A. RAMOS.

GelJ/'te: DOMINGOS F. DE

AQUINO
Representante. :

Representações A. S. L-r.a.
Ltda.

,

Rua Senador Dantas, 40 - 5°
andar.

, ·Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 2'.l8 5°

andjlr sala 512 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

,/

IDA
Fpolis
5/12
17/12

Itajaí
7/12
19/12

Rio
12/12
24/12

Raios .X ,

,�I ,I I o Centro de Irradia
exame! Mental "Amor e Luz" realí'

sessões Esotéricas, todas as se.
.

gundas feiras, às 20,30 à

'\,Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar. '

'.

II ENTRADA FRANCA

n,parel agem moderna e completa para qualquer
radiológico.

CERVEJAS - REG tFERANTES
LICORES OUBAR

sempre à Disposição
DEPÕSnO FLORIANÓPOLIS

DA elA. ANTARCTICA PAULISTA
I. B. B. C.

Rua Silva Jardim, 180-Telefoney-3.800
PRAIN�A

•
•

p� O .. D U TOS

Antarctica

_j,.

�ua Vitor Mei­
�675.
.ão Jorge 20 -

Radiograna� e radioscoplas.
Pulmões e coração (terax).
Estomago - intestinos e fígado (eeleeístegrafla).

,

Rins e be�iga (Pleleguaffu),
Utero e anexos: lIister'b-salpingografià com Insufla­

ção das trompas para diag'nõstlco da esterilidade.
Radiografias de ossos em geral..

.

Medidas exavas dos diametros da bacia para orienta­
ção do parto CRádio-pelvimetria).

Oiàrlfrnente' na Materpidade Dr. Carlos Corrêa.

I·

Casa de ,J

i\ e�������
vi a, localizada à rua 'Qr
Ca los Corrêa, edificada nu

ma área de terra de 600 m2

I To a' pintada a óleo intern

I
e e ternamente. Com os se

guir\tes compartimentos
I sala de visita, 1 sala de Jan

I tar, 2 Quartos. 1 cozinha,
C., Chuveiro, Tem Luz; A

gua e' E�$'otÓ. Preço ·60 mi

Cruzeiros.
Tratar COrrI'

EXPRESSO FLORIANOPOLlS
ANDRADE s . KOEIUCH

"fransporte de cargas 4m geral entre Florian6polis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
f't1atriz: - FLORlANO�POLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone: 2534 - Caixa 'Postal. 4,35
End. Telegr.: SANDRADE

Age. � CURITIBA
Avenida""'" áe Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela) ,

End. Telegr.: SANrTDRA
Agência: -- SAO PAULO
Avenida do Estado 16 fi6/1678 Fone: 37-30-91

Er.d. Telegr.: SANDRADE
Agências no RIO de Jal1eiro e' 4!m Belo Horizonte
com tráfego mútuo até São Paulo com a Empri..

.i. T,."nSDort.s. Min ... G.rai. SIA.) .

I
nua Pedro Ivo, J.

! ria) Florianópolis.

IVen

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
O·rtopedia

Consu )tório: João D:into, 18.
Das 15 às 17 diàrillmente.
lI'[enos aos Sába<los
Res: Bocaiuvl1 135.
Fone: - 2,714.

DR. ANTONIO BATIST l-JUNIOR

Mf;S DE JANEIRO

1. Sábado _Farmácia Santo
Schmidt n. 43

Antônio Rua Felipe

2. DomingÇ) Farmácia C'atarinense Rua Trajano

�. Sába.do (tarde), �armácia Not�rna Rua TrajapC!.
!). Dommgo FarmacJa Noturna Rua' Trajano

15 Sâbado (tarde) Farmácia Espehmca Rua Conse-
.Jheiro Mafra.

•

16. Domingo Farmácia Esperança Rua
Mafra.

.

22. Sábado (tarde) Farmáci� Mol<lerna
Pinto.

Conselheh'o

Rua João

23. Domingo' Farmácia Modema Rna João Pinto.
29. Sábado' (tiil'der Farmácia Rto . .Antônio "Rua Feli­

pe Schinidt n. 43
30. Domingo FHl'mAeia S't . Antônio Rua Felipe Seh­

midt n. 43.
O serviço n turno será efetmldo pelas farmácias

Sto. Antônio e Notul'l1a, "ituudas lÍ:iI 1'IWS Fl'lipe Schmidt
43 e Trajano.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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--ESTADO." lCoDse.1hos de
IBeleza

LAR E NA' SOCIEDADE
I

ELHO TE,MA

Dr. Pires
outro Natai=

e outro A�o' N0'1)0 , , .As cicatrizes da face re­

sultantes de variola e de

espinhas sempre constitui.'
ram um problema . para os

que se preocupam com os

assuntos de beleza. Os infe­

lizes portadores dessas des­

graciosidades possuem ver­

dadeiros complexos de infe­

ríoridade e não medem sa­

crif icios para delas se li­

vrarem, Ha muitos anos que
vinham sendo tentadõs me­

todos os mais diversos, po­

rem sem resultados satisfa-
tortos. ,

E se a questão já -preo­
cupava aos especialistas
tornou-se um problema ain­

da mais serio apos a segun-
Clamo e nã-o .gemo : ; avanço e não rastejo; , da guerra mundial pelo fa- .... Manuel Ferreira de Melo nesse trâmite, haver alimentado a imoralidade admínístra-E vou, de olhos enxutos e alma leve, to de que um sem numero

t 1 t.
o

•

.

. b
.. Não há negar que o MunicipaUsmo brasileiro for a e- lva ...Á galharda conquista de teu eijo. de soldados e civis foram

ceu-se e tomou novos rumos com a Constituição de 46. To- O Estado-membro, que é uma ficção jurídica, no dizei'
, -0-- vitimas de ferimentos I�e es-

davía, estamos em que. a caminhada ainda está aquém da dos mestres da Sociologia e do Direito, tornou-se uma realí-ANIVERSÁRIOS nascimento �e uma linda e
tilhaços e que produsiram, estrada larga do ideal almejado, pois que os Municípios, na dade tremenda na divisão das nossas rendas. Em vez de ser'

FAZEM ANOS, HOJE: robusta menma que. rece- justamente, cícatrízes se-
sua grande maioria, se vêm, pràticamente, tolhidos no cum- uma utilidade administrativa, corroeu-se de politiquismo.

Sgt, AIpreste Speck, do berá o nome de ELOISA ,I melhantes ás' deixadas pe-
prímento dos seus peculiares interêsses, à falta de recursos 'Enquanto a União, despropositadamente ta,:nbém, consome.xêrcíto Nacional, servindo HELENA.

,_ �' lIas espinhas ou var iola. E
satisfatórios. uma parcela ponderável das energias vivas das Comunas

ao 14° B, C., onde goza de ,
,

' ! � "j . "'�
pai'a se eonseguir queadi - _

brasíl
.

t t
-

terec 1'0- . - �
O período já decorrido, e, sobretu o, as cone usoes apu- rasi eiras, sem que, em con ra-pres açao, o ereça me s

tlU�recidos' conceitos: pelas 1I1xper·,mente boie tegumento cutan.eo �e It�r- radas nos três Congressos Nacionais de Municípios, estão a propícios ao desenvolvimento da economia nacional.
,l'uas esmeradas qualidades ; ,J) J nas se novamente Iiso, micia- indicar que o equacionamento do problema está fundamen- A concentração das receitas e despesas públicas entre

} - sra. Edina Brasinha I .

-

ram-se nos hospitais estnan- talmente vinculado à reforma da Carta Magna vigenté, de nós explica grande parte dos males que sofremos. Daí re-� ibas, esposa do sr. Nicolau ENROLADINHOS DE MAR-
geiros estudos sobre a pos- sorte a q�e nela se gravem as medidas que possam dar às sulta a vida meramente vegetativa da grande maioria das

�.ibas, e dedicada enfermei-I "MELADA sibilidade de uma raspa- Comunas outra rtsíonomía constitucional, amparando Pl'Ú- nossas Comunas que, feridas de paralisia,_como que apodre-
ra-visitadora 'do Departa- INGR�DIENTES:. gem da pele, de tal modo tícamente a sua decantada autonomia, que não pode exís- cem I}.o sól, incapazes de proverem as suas necessidades ele-
mento de Saú�e; . I } xicaras I de farinha de

que ela
.

ficasse. toda no til'. na verdade, si não tiver fundamento e conteúdo econô- mentares. E essa situação, si não modificada de imediato,
- sr: Benjamim Jorge, trtgo

. mesmo nível. \ micos.
. ,

em breve os Municípios serão levados à falência econômico-
funcionário públicc esta- I ,1 C'o,po �de leite

Nada mais nada menos do
A própria Igreja, na sua alta sabedoria, considera que adminis�rativa, pois que, segu��o as estatísticas, as rendas

. dual em Lajes; sal a gosto
que uma lixação ou desca-

é preciso dar ao homem apôio econômico, justiça soeial e e- co�unals decrecem em. benerícío do Estad.o�membr? e. da
- sta. Ligia S. Zukoski, fi- 1 colher �e chá de fer-

macão da pele, porem em al-
quanimidade fiscal, para que êle possa tratar da economia Umao, percentualme�te, no re�a�t� dos re�ltos putil�cos,lha do sr. Lourenço Zukoski, menta em po

. de
ta dose. Pouco a pouco ás

da alma, que é o seu primeiro e maior negócio, fim para O tOl'lla�do. a autonomía do mumcrpio em SImples registro
residente em Laguna; I 2 c�lheres de sopa técnicas foram se aperfei- qual Deus o criou. constítucíonal,
-FAZEM ANOS, AMANHÃ: manteiga coand�, havendo mesmo cer-

Ora, si a organização nacional depende, necessària- -------------------------

sra, Léa Carvalho Caldei-! marmelada. "

tos especialistas que usam mente, da vitalização dos municípios, e si o· Brasil não se REUNIAO DA TEXACO EMra de Andrada, esposa do 1 um aparelho destinado a es- pode salvar sem a salvação das Comunas, não se compreen-
nosso prezado colega-de-ím- MANEIRA DE FAZER:

carificar e a vpelar a pele de que estas não tenham meios econômicos-financeiros pa- QUITANDINHAprensa Jorno Almiro Caldei- na região que vai ser tra- ra a sua sobrevivência. Na verdade, a situação atual para as
1 - Amasse bem todos

ra de Andrada; tada. unidades brasileiras da nossa geografia política, é de uma
L R

.

os ingredientes, menos a .'
.

trisra. Olga do uz 'oza
. Em poucos dias a cica rr- organização às avessas, de um cone invertido. O.Município,

esposa do sr: João Teixeira marmelada, e �elxe repou-
zação se faz, surgindo en- que é o fundamento, está lá no alto, isto é, na parte mais

da�. .... :-.�.,.."", cal' dUI�uté-hmia hÓ1:�., tão uma epiderme nova e magra. A União, que é o resultado das Comunas, está no',1 -,
�l 2../D an h a marmeJr. alto, funcionáriÕ'�pUultcR �"" ;C'- e.sm c e. , .: lisa. O tratamento é feito fundamento. A causa virou conclusão e esta aquela" Sem

estadual; lada em um pouco de agua. 'Illteiramente, sem dor pois que restauremos a ordem, sem que estabeleçamos a híerar-
sr. Ernani ,D'Alascio, fi- 3 - _J\.br,a � massa c?m pode-i\e"":f.fetuar uma ligeira I quía natural dos valores da estruturação d� Estado, estare-

lho do sr. João B. D'Alascio um rolo ate ficar bem fma
anestesia 'l""'::ª,l" quer,pela' mos se_mpre fa��ndo política de gaJ_lhar o�p�rder eleições,

e sua exma, esposa d. Per- e espalhe dentro a marrne-
novacalna confoi�e e

co-lmas
nao a Politíca Comunal, o meio de re(llllzar os supre-

gentina D'Alascio;" lada derretida. Enrole bem
mumente usada OUi .{ntão, mos interêsses da coletividade local.

. �\ .

_ sra, Maria Pízane Cor- justo e depois corte em pe- pelo congelamento da 'Uro- Voltemo-nos, portanto, para o ·Municlp ,que e a fonte
,. dava, viuva do sr. Henrique daços pequenos. pi-ia zona - t:mJq:u·e.se- v?'i-. _� vída, \lA-.Ç,io.Jl.)J,:_E.!l��mos_o��eus probl �.as � procu-r�-

Luiz deCordova 4 - Coloque' num tabo-
atuar. Imo�'esolve-los com'�oa vonta�e.eP.atriotl��'o, pOIS que;-en�-

- menina Vera Fener leiro' e asse em f'ôrno quen- O processo é novo e en- sínte� ,pr�ndem � sua penul'la. fmancelifl. �ar� t�nto:. e
. Grams, filha do sr. José te .. (APLA) genhoso, si bem que basea- mister lutlt\mdormlda�en�e, �o_r uma �o�a dls�ru�llnaçao
Cassemiro Grams e sua ex- d� uma ideia velha, e já de rendas, uma melhor dlS�rlb�lçao dos reql�?S publ�cos, em
ma. esposa d. Erica Fener os !arceneiros que dese- que a Comuna 'ê'rihll o qumllao a que fa1 J,us. Aqumh�an-
Grams; jam' lustrar ou po�ir uma do-a mais equitativamente, es�aremos .d� :�;(Wrdo com a JUS-

FAZEM ANOS DEPOIS-DE madeira qualquer,.\ passam tiça comutativa. Há que !lao p��mltlr que os gravames,
. AMANHÃ (dia 3): sobre ela uma lixa, isto é, como na estrutura Vigente, 5''lefIClem melhor o. Eliltado-
- sra. Maria de Lourdes um papel-coberto com' uma men:r-<:> e à União, em prejuizo DS �eClam?s locaIS.

.

Machado Grandra, esposa massa impregnada de areia. Nao pre�Onizam?s dificuldades fma�celra� para � .E�-
do sr. Rui de Castro Gan- D' t, fatos são bem tado u para a Uniao. Defendemos o dU;fito . � MUDlClPlO
dra; il���r��\��:. Um deles é de pa ticip\l:l', na distribUição dos trib 'tos naCIOnais, co�
- sta ..EH Maria Perfeito, muito comum ás d.onas de maior )ercentagem, com maior soma de recursos ,!lormalS,

filha do sr. Nicolau Santos casa que, quando querem dispen ndo-s, de vez, o regime atual de �UXíliO, por iUo-Perfeito e sua. exma. esposa lustrar o soalho costumam tas, qu , embo a de origem constitucional, t 'm-se pres ado

d·. Mal'I'a da Rosa MaI'a Pel'- I d'
a uma érie de dificuldades ou vexames ao m€\smo, além da Realiza-se no Hotel Qui- 'I' como esta", disse-nos o Sr.passar pa ha e aço para .

.

\ '

't

injUstif�a:da
s bserviência a que é obrigado � �e sUJeI a':, tandinha desde qu�rta-feira Scott; "que abordamos osque o rilesm0 fique bem ni-

para nã v,ê-Ia retidas ou negadas pela pOII·tl·q uce de ce!'- d' 8
._ . 1

velado, e o outro é '0 quese'·
la ,uma reumao eSpeCIa\1 problemas à medida que

/ toe gove na�tes\que cultivàm a escola do crê ou morre e i\ de funcionários .que ocupam sur,)'ell'--:" que atualizamosobserva quando se vai pin- -

valorizaÇp.o das�ediOCl'idadeS,
,de ·par com o nã" cumpr�- cargos-chave na Texaco no as r . .,

+

,,&ias quanto àstal' uma pai'ede. Antes de
mento, no terri rio visado, de determinados encargo:Q dos B '1 E t

.

t
..1""

t· t d f' 't'. .rasI. n re, os aSSlS entes
'

,�o �ão ne-a?licar a m a e mi Iva. os .órgãos que super·siona. E não precisamos sair de casa p �a fIguram os Gerentes de 0- ces
�

...:rnétodospmtore.s· passam uma .hxa colher exemplos s mancheias e por à calva os interesses -

d
,. n' .. "';'1. P raçoes e varlO�.,.<" '. ";+"''' � riosafim de retIra/r as asperezas subalternos dess medidas. Eis uma das razões fundamen-'

-

t b da l\�xacO, de Re�,do local em .que vão ra a- I tais por que as CU1U�às vivem ainda, em nosso' meio, num Alegre,' e um rlhar. regime de escravião branca, quanto à autonomia política da Tex'à�o rMas ao citarmos esses
e financeira, estac nando, por isso mesmo, na execução dos Walter Zv'f{exemplos de que a lixação mais elementares

�rviços,
com gr ves prejuizos para a co- .

da pele é coisa antiga, não letividade local. .

queremos tirar' o mérito do Mas não pode s deixar nossos Municípios como estão, ..,

Me.

novo processo que vem, sem sem escolas, sem ea-adas, sem água, sem es'gôtos, sem hi- A reun'
duvida, resolver o angustio- giêne, sem energiaUétrica ou fôrça motora. O Brasil 'não rigida p

so problema das cicatrizes progredirá si tiver abnàs Capitais engalanadas. Mas si dei- técnicf
resultantes da acné e vario- xal' de ter um interi� miserável e fôr um todo homogêneo, rênciai
la ou mesmo de outras pe- com uma média de. drão de vida mais de ácôrdo com a que o

t

quenas cicatrizes desse ti- dignidade humana esobretudo, .com governantes à altura paI, �II
po. de seus reclam6s: zadoi.
·Nota: - Os nossos lei- O Município, quaI10 tiver recursos capazes, poderá dis- raçõ�.

Prepar&m-se candidatos. Início da� aulas: 3 de Ja-
tores poderão solicitar qual- tribuir, mais profusa equitativamente, a instrução, a hi- mai�

neiro. quer conselho sobre o tra- giêne, os meios de COl nicação, o .amparo às iniciativas p�/
tamento da pele e cabelos particulares que visan o aproveitamento de nossas rique- , ,Informações: Rua Fernando Machado, N. 32 ,
ao medico especialista Dr. zas. Estas; principalmete, não jazem nas Capitais, mas nr'"

Pires, á Rua °Mexico, 31 - interior, pelo que deveu ter uma assistência até ágora iI.
Rio de Janeiro, bastando pírica, pois que "os

aux�'OS"
nesse sentido,

qUoa,ndo
chf'f

enviar o presente artigo lá a centenas de quilô tros do ponto de origem, ll----�
<'

deste jornal e o endereço que se gastam no caml o, emagrecem com a viage'
�ompleto para a resposta. .apresentam depauperad

í �om a desvantagem 'n�

e maIs uma vez

temos a satisfação de

. cumprimentar o público
desejando a todosVicente de Carvalho

antarei de amor, tão fortemente,
tal celeuma e com tamanhos brados,
afinal teus ouvidos, dominados,
de à fôrça escutar quanto eu sustente.

venturcs e prosperidade
em 1955

L
�

Quero que o meu amor se te apresente
_ Não an4raj.oso .e mendigando agrados,

.

Mas tal como é: risonho e sem cuidados,
.J Muito de altivo, um tanto de insolente

------------------------------�----------------�------�--------------------------------�--�

Reforma neéessaria
Nem êle mais a desejar se atreve

Do que merece: eu te amo, e o meu desejo
Apenas cobra um bem que se me deve.

Serviço ainda melhor para o público'
'Constante desenvolvimento

feito;
- Jovem Laudelino Sa­

raiva Caldas 'Junior, filho
do nosso prezado conterrâ­
neo Ten. Laudelino Saraiva AúVA

INGlESA
!::;HANADQ
Aperitlva
Tomca

Forlificante

Càldas e de sua exma. espo­
sa d. Lacy Saraiva Caldas;

sta. Sonia'Ana da Rosa

Luz, filhinha do distinto ca­

sal Herminio da Rosa Luz- iiMercedes da Rosa Luz;
- menino Auyrton, filho

I
§)

do sr. Gustavo de Oliveira,
maritimo aposentado, e de

• ··!�o
,,_ .

sua exma esposa d. Jordeli-IALOJAMENTO COM PEN-
na de Oliveira; ISÃO

EM CASA.DE FAMI-
NASCIMENTO LIA DE FINO TRATO ....

Esta em festa o lar do
I

Informações por gentilesà
sr. Orivaldo Raijche, com o na casa A Modelar

EXAMES DE ADMISSÃO 'AO GINASIO.

FÁBRICA DE LADRilHOS HIDRÁUlICQS
Em tôdas as cores

O. C. Benvenutti - Rua Bocaiuva esquina com a Frei
Coneca.

MARMORARIA AVENTURAS OCom as mais modernas máqUinas para:
- Mármores, Granitos, Marmorite em cores - Pisos
Cozinhas, Banheiros, W. C., Mellas de Pia, Escadarias,

, Terraços, . Balcões! etc.
Ali na esqUina Bocaiuva cOJP a Frei Caneca·

\'1\.(---�\

,\

AEºIQoiB�RE!!§os -

BATISADOS - "Af-aVER�ARIOS E REPORTAGENS EM
GERAL.

R O D O L F O C E R N V, Fotografo do Jornal "O

�
< ESTADO". ./.

� Chamados: Rua Conselheiro Mafra nr. 160 ou

Telefone: 3.022.
pelo I

I

.

,

'*'."_' j::ilv,..
ii.,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Sábado, 1° ae l�neiro de 1955

NO ALVOREJAR DE MAIS UM ANO DE lUJAS EM PROVEITO DO PROGRESSO ESPORJIVO DE NOSSA' TERRA, "O ES­
-, lADO" AGRADECE ÁS ENTIDAD�S ESPORTIVAS, AGREMIAÇOES E AOS E�PORTES EM GERAL AS ATENÇÕES DISPEN-,
SADASAQUANTOS, NESTE MATUTINO, PUGNAM PELO BOM ,NOME DE SANTA CATARINA· ESPORTIVA E FORMULA

,

VOTOS POR UM 1955 lJENTUROSO .r PROGRESSIVO. SALVE, 1955!
_;,

,
..

.

UM CLUBE SU�
VAI FAZER A

VOLTA AO MU

....................03•••••
.

-",

NOVA YORK, 30 (U.P.)
- O quadro de

foot-�ll'J."Salta Montes", de Zur eh

Suíça, prosseguiu viag�em
hoje para Curacáo, por via
aerea, onde chegará airida
hoje à noite. '

Os suiços enfrenta*J
amanhã uma equipe de ��raçáo. Depois, seguir
viagem para a América C

I

tral, Estados Unidos e Ex':
tremo Oriente.
No dia 2 de janeiro, jo­

g-arão contra uma seleção
em El Savador e 5 do mes­

mo mês disputarão outro en­

outro na Guatemala.
Em Los Angeles,' os sul­

.os disputarão duas parti­
ias, a 8 e 12, contra uma se-

festejos do Ano Novo. 'eção de jogadores mexica-

Portanto espera-se '1_ FIGUEIRENSE ,tOS e norte-americanos.
E' possivel que antes de

que até terça-feira se iogarem nos Estados Unidos

apresentem á direção Ofano de 1954 para o futebol da Capital nada �l'epl'e- os suíços realizem dois en-

técnica todos os valo- sentou, podendo ser considerado o mais fracos destes últi- centros no México, a 7 e 8

mos anos. Brusque, Joinville e talvez Blumenau ainda nos, de janeiro.
res campeões da cida- levám nítida vantagem, bem evidenciando a nossa situa- DHepois de passarem al-/
de, que no dia seguinte cão crítica perante o mundo futebolístico catarinense, Foi .guns dias no Oeste dos

ESí-
'

um ano monótono e desinteressante: Apenas 75 jogos os tados Unidos, os jogadore .

terão que se empre- nossos seis clubes profissionai disputaram. suíços seguirão para To "

gar a fundo em exerci- Como fazemos todos os anos, inicialni.ente, hoje, a es- quío.
\

. • • • tatlstíca dos jogos disputados em -1954, começando pelo
�

�uns que foram pas� CIOS intensivos, �Isal}- Figueirense, detentor do cetro de campeão e candidato ao ...

mr as festas natalinas' do melhor rendimento I titulo máximo do Estado.
'

,- f T, 'técnico e físico afim I o aLvi-negro disputou apenas 15 jogo�, sendo os se-

_otil seus am1 lares em
"

,.
.uintes os resultados: .

iontos distantes do' de que no certame ca-

"erritó'rio barriga-ver- l tarinense estejam em

tc,- resolveram demo-
i
condições de brilhar

rar mais um pouco,
I para gaudio dos ' seus

passando b.m }'�m 'S I torcedores.

...............o••o••••tG••••t ) �•••••••••••••� .

"O Estado" Esportivo
't _

.........· 0 O,••••••i .

Somente na. próxima 5a� feira
relnlcle dos treinos

'PERFORMANCES DOS CLUBES
PRINCIPAIS-DA CAPITAL NA

TEMPORADA DE 1954
Segundo nos íníor- ')eonato Estadual, só­

mou o sr.' Izidro Costa, I mente se dará na pró­
técnico do Figueirense, I xima quarta-feira, ao

o reinício dos treina-. invés de já estar em

mentes do conjunto
I
�:rcparativos, pois mes­

para a disputa do Cam-
I
mo havia sido anuncia-

••••••••••••••••••••••�••••••••••i••••�..:.,••

Io para o início desta
semana, consoante di­

.JUlgamos.

Disse-nos o "entrai­
.ieur" alvi-negro ser

.mpossivel reunir no

.nomento todos os seus

pupilos, visto que al-COM A PALAVRA O CRACK
,

,

PACHECO (8)
"

.:.

i

,P _ Nome por extenso?

R - Acary }lacheco.
p -'Data do nascimento?
R - 5 .de Agôsto de 1934.

p - Cidade onsíe nasceu?
BI

,\ " ,

Rr - umen.au.�;
,

P _ Clube em que atuou pela primeira' vez?
R - Grêmio Esportivo Olimpico.
P _ Clubes que ,u\)fendeu em jogos de Campeonato?
R G. E. Oltmpico, C.A. Gu�rani e Figueirense F. C.

P - Títuloa conquistados?
R - Somente um: o de campeão da Capital em 1954,

P o_: Maior momento de sua carreira?

R � A conquista do titulo acima.
'

P _ Pior momento de sua carreir-a?

R - Todas as derrotas ocasionam maus -rnomentos.

P _ Seu maior desejo no futebol?

R- Não tenho desejos no rutebol.
P - Diversã.o predileta?

.

O MELHOR JURO-Figueirense 1 x Imbituba 4

Figueirense 2 x �yético 1

Figueirense O x Avaí O

Figueirense I x Paula Ramos 3

Figueirense 1 x Do·:. iuva O

Flguetrense 4 x A. D; Inco (Itajai) 2

Figueirense 3 x Gaarl,! i 2

Pigueírense 2 x Imbi' '4 O

Figueirense 1 x OP01 .. 'Trinvlllt» 2

Figueirense 2 .' A tlét·;·� !
Figueirense 3 :k Avaí �

"

%
O .

. :', .

, '

,
'

,-,'f"':>"':'" 'e
';;5�o ..

), ,:'" � , ,',� "

'

! IUISITOS' POPULARES

:'._ô;�;AéR1tÔlit;
',<'

- ..

_. o" ", "

T----------------

..oS 3

U - Ji'h<mineme
p �_ T'\; de Sã" "',

R -- pj1.Jr;'f
p --- f:j�

lEOt�IDAS.A ATRAÇÃO
MAXIM I DO MATCH.

Sob o titulo aclma, escre- nidas a se portal' correra- I:e rio o rTOT:"J \1" do Rio, mente, quando convidado a

l
.

coment :H·jstil· .'etlla do emitir impressões ao mlcro- \ Resu1l1ú: 15 jOg'(IS disputados: 9 vítórías: 4 derrotas; 2 ' ' , .. ,

Druee: fone. Não proferiu ums pa-j _lUPélt�"I:;;' �27 gols ..t mvor '" 20 contra. Saldo:' 7 gols.
"Muito fácil será, desta lavra de censura <tOS adver-] ,

.

',fez, ind icar o '!'.llk-ptldl·ão [sáríos QJ!e_t5.o <.ll!t·Mne:lte

�ll-"\/,
--,.----- -----

VENDE SE\.�: �������:�·r�e�:i�·l:�:l:j::�.��,� :���:��g�\�ae:li:l�����:!:�f;_��� O TERCEIRO TURNO DO CAMPEONATO'
-

res uunndo vem logo a

IgOde,
afirmou (11,e o médio "

,

I I • � Negocio de ocasião
,idéia a figura de .�eônidas, tricolor !e;z 0, ::o_g,O que rOH- CARt-nr.A A' NOITE R.esidencia sita. na Rua
o ve rdadeir» herõí do mo- tumava Yazer, nno devendo IV\.,

r Major Costa (VIla Celso
'mo�ento. ! sei �'nHl1l'at1o por isso. E

Veiga) com três quartos,
\, Na verdade, não foi "",Ô- rSnfessou que' muito lho

I d V I:.lidas sozinho o venc I • ·JS

I:tgrada
u foot-bàll, (I LI a)1(1o ·1 O que preten e o as�o com a a e· :���a,deqJ:;t�ar, de c��:Ítoco�,

Fluminense. Con+, J..l a toma ú raminho l'íSl1iur q te

'd d dois 'varandões, e mais lote,J)reciosa éolabol'hç!IO ,,"�(' to- ;,p,guiu a pelej:l. de (nl'll11- gação de q u'e o calor está an o de terreno anexo 10xIO m.
iCIos os seus comp.lv,hciros, goo. Tratar Rua Uruguai nO

I 'tentro
do ( . I

- eq\.npe Embora se.rdlúf d, um cabo do certame
(jlH.' f,' , el'í:d.iea foot-ball confuso e malu-

.

I
IH' in(' 'Jl." ,'�ca, em c!ido, Le��id�gs

revel u ple-
;\1 I'

I,' '" ,a ('om o oa conSCH'rl(;! do �ue fa- RIO, 31 (V.A.) - Movi- 'A PROPOSTA

V df.- 'ia, ein mu-ita jogad�s. Um nentam-se os cubes cario- A proposta do paredro e'n e-sepa��e ue calc har qlle exe- cas já pràticamente clas-: vascaino resume-se no. se-

ddús. t0- ('l)tI}U no se tido de Fer- sificados para o terceiro! guinte: Os clubes classifi-

erack- l'�ira teria c sa-gracjo qual- turno do Campeonato ,Cario- I.cado� para o terceiro turno, Casa residencial, em oti-

t'süs mo� quer jogado O primeiro .:a de Futebol para que o em número de seis, disputa- mo local ,- Rua' Bocaiuva

;tam. '.to {oaj'nãot<ieou dt�vida sô- mesmo seja disputado sob a riam êsse final de campeo- 113 - 'com fundos, para·o

,'partida, bre o seu p 'feito senso de :uz dos refletores. nato em partidas noturnas, mar. Tratar como sr. Alce-

xtraordi-' O segu",do A iniciativa partiu do re- sendo reservado a eles o di- biades 1?Jias, na Crédito Mú-
•

< combate goal foi, to' pro(Ügio presen tante: do Vasco da ceito d� também jogarem tuo Predial. ,

te audácia determinação.8' G�ma',. sr. Medrado Dias, n� \ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
mesmo ca oria.. Um dos l;.eunião do. Conselho AArbl- .

..---,-'--. I'e�, ,':,: "

.0Uo, 0' mm':o:'�:'�'M:'� ::::0;:' .:';/:2�!: i:: ��! ;:�;::�:�d�:1��:��· 11e'te'"�'Me,�J:J'-L./{S!o �ll'nl � 'quando )l'o\ocudo mal- :rura da IJdada. O verdadei- pltal preJudlCil�1 ao J;lOm m- f\ &/{Ul4� que J fdosumente por adversários �o crack adl'ão, qt�e ,p�de dice técnic,o das partidas, I '

f)'A�
.

011+1"1 (ll': tudo fizel'�m para o ser appn dos, a novos e a sendo, 'e� �eguida1 apoiada I \, 1ft ,(IIri. 'n /'-_
-

- :I

'[i.J ti- Id�;;(OnjTolal·, E 8;nda de- v.et��'an com.o um bom pela malOl'la' dos pares que i7 � - "').

d
.

j 1 t t' L
A

:-:xemplo s,eguI·!'." 'alI' corppar'ecer·em.
'

.._:.....::.��;:;::;;:.=?�:===���_e," ,o p01S (a llL', cnn ll1 uou eO- "
•

t�t}Je- :.� ���":�':;-�::�:
.

NA PRóXIMA REUNIÃO : - __ .
- oe- -;�

..�-..:;...:""-
-

,

- .

���.ii;

FIgueirense 1 'x "'tal! t'

Figueirense O :R Avai '0
" RQA' T�A4ANO: ' l'

. .. ,'_ �_�.
,
..

_:: ';�,r.:;;;
floinAN6JioLIs ':

R - Praias. , ,'., '

"

P '- Outros esportes que pratica além â�,��t,�bol? "",

n - BaskeL-ball, Volleiy·ball e a>tletis�, (]..()L�.JP.0
metros rasos).

" -��,�: ,'f':,;., ,L
P _ Melhor jogador da Capital? ". '. �_,. ,_o ,'. ":� '. '

. R - Betinho, do Figueirense. " "",

P _ Melhor jogador do Estado?

R - Aduci Vidal, do Olimpico, de Blumenau.

P _ Melhor jogador do pais?
. R - Friedenreich.
P _ Melhor técnico de todos os tempos no Esta.do?

R - Carlos de Camp.os �an}os (Leléco).

P _ Dos atuais té.cnicos, �lual o melhor em Santa Ca-
,

"

t in ?' "

' "
,

.

1 ar a.
�. '.'",.' .

'

,

.'
..

R ,,_. (Iz!'dro 'dost!t7 do Figueirense.
r> _ J\l'bitro mais compl.,tu da Capit-r t?
H -- O�viddú .;.e�t't.

P _ Dos ('lubes d� C:lplt:ll por qual é torcedor'

it _ Figueirei fie. pelo tlval v'.l1ho ntu;:J..nclo

'p _ E ,'(15 clube elo Rio?

?

r

n�')l�

n;08

j de

----------,------,-.,--:1'"-----:--

'Vend,e-se

SEM FUTEBOL A PITAL
Não obstante, ' acordarem

os clubes em jogar à noite
I'icou decidido que,"por so­

brar tempo, a . matéria se­

ria objeto de futura reunião
do Conselho Arbitral, con­

vocado especialmente para
êsse fim e dêle fazendo par­
te só os cubes classificados

'-

Enr'f"Tando o Campeonat,o Cita o de Futebol muito

l.nLes do termino d,., ano graças á
lent.e da F.C.F" Sl. Osni Mello quo
geonr.tos iniciados com atrazo,
ntes dos nossos clubes passar
wo sosseglldos.

. IJ.Guve jOfto sábado e dom! o últimos e não have­

• 10 • .t e amanhã. O Figueirense ovo campeão somente,
:á illlriO J.(j" $"'1:: exercícios n róxima quarta-feira.
Quem t m J.1 pel'der $omos n que ficamos quasi sem

..ssunto para; encher as: coluna�.
'

1 Talv{'zno domingo seguinte

.l� I
com urn jogc dos chamados de b'

,do Vamos esperar I

r.e: ---------�------_, �� � __

nwo-I
'

No Estreito 'a ,rúa Pâpan-'

,� �'L,t!�� ! O FUTEBOL B!�ASllEI O E,M 3.olUGAR :��:�S)s���b:���O J!: !�:��,
ul·0negl.�, r Xoticias, de LOlldres di-' T

.

margem de votos, a me- ra de 6 x 8 com 5 peças e
-

lutem: ., I) IZ?M que de acôrdo,com uma

It0l' equipe
em todo o mun-' terreno com 30x3l, com di-

1,'l1Qnete realizada pela Uni- ,seguida pelo Uruguai, ve;s�ls arvores frutiferas, �tt>d Press, entre 00:; t:ronistas r:;lsil, Inglaterra,' A�ema-' pelo preço de ocasião. �da Manh1", I' G"pvl'tivos da Canl( 11 ingle- I�hd, Russia, Áustria, Fran- � Tr:ltar no mesmo local
,.. .,.,..J""""-f �a, a IIullg'1_'la foi, por am_' ,&a, Itália e )ugoslavia. ..;om Tiofilo Alves. I

ão dinâmica do pre­
ão admite sejam os

óclem os jogadores e

s festejos do Natal e

para o terceiro turno .

partidas diurnas, desde que
haja acôrdo unânime entre

os partic ipan teso

brindado

Distribuidor

('
I RAMos SIA

Comercio - Transportes
Í{ua João Pinto, 9 Fpoli."

�".,�l

.. I
:�:

�!
I
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o .ESTADO

4 coisa foi assim...
De Pitigrilli prudente "não sei", mas se- sa um cadáver embebido

rra, sem dúvida, um péssi- em gasolina, ardendo sobre

B, AlUES - (APL�) - mo servidor da Justiça Pe- um monte de folhas secas.

Um telegrama pl:oveniente 11:.1. v Graças a um detalhe do ca-

de Nova Iorque, infol:mo.u o Se a observação de um saco, a vítima foi identifica

seguinte: Andrei Y.
v íshíns- grupo de jornalistas sobre da, e localizou-se 'alguem

ky, enérgico. chefe da d:le- l�m fato que pel'te�ce à 01'- que tinha comprado tres la-

.,�ç�o soviétICa nas Naçoes uem normal das COIsas (um tas de combustível numa

tnidas, faleceu, hoje, de morte por deficiência car- garage, o joalheiro Mesto-

m ataque cardíaco, enquan- d íaca ou derrame cerebral) rino.

�o escrevia um discurso que I póde conduzir a um êrro - Mas não é êles - dís­

deveria pronunciar, pouco tão considerável, com que se o dono da garage, O que

depois, na organização mun-I
seriedade podemos conside- comprou as tres latas de ga­

díal. Funcionários- do es- rar um fato reconstituído a solina tinha bigode preto.
critório da delegação SOVié-1 dois anos, de distância so-

- Tinha bigode preto -

tica situado em Park Ave- bre elementos elásticos, no di saram os que tinham vis­

nue, no coração de Manha- qual está em jôgo a vontade to um senhor tirar de seu

ttan declararam que Vis-' de um' homem, que não quer automóvel tres latas vazias

hinsky, de 70 anos, foi en- morrer, e a de outro, que as- de gasolina. Tinha grandes
contrado, essa manhã, es- sim o quer, mesmo se tra- bigodes negros.

'

tendido sôb re a escrivani- tan do de seu proprio pai? Graças a esse detalhe dos

nha na qual estava traba- Na Itália, o diplomata grandes bigodes, o joalheí­
lhando desde cedo. O secre� Grande esteve encarcerado 1'0 Mestorino pode declarar­

tário da delegação, Nikolal durante onze anos, sob a se inocente. Não era ele o

Smirhov, disse aos jornalis- acusação de ter assassi?a- homem de bigodes 'pretos,
tas que um empregado en- do sua mulher numa cidade que tinha comprado a gaso- 'I
controu o velho diplomata do Extremo Oriente. Conde- tina vazias do automóvel,

Icom a cabeça apoiada s?bre nado em primeira instancia, pois nunca usou bigodes.
o, manuscrito. Chamou, ime- iepois absolvido, novamente Foi condenado à prisão per­

diatamente, um dos médicos .ondenado I e outra vez ob- pétua, porque, com bigodes I
da delegação, e foi feita a- .olvido, segundo o testemu- ou sem êles, confessou ter t

plicação de oxigên.io, mas: .ho de pessoas que de. nada assassinado, com um "tri- I

logo depois, Vishmsky fOI .ab iam, que nada tinham boulet" - instrumento eõ- I

declal'l1do morto devido a listo, por perícias
.

feitas I nico de ferlJo para tomar a

'súbito ataque cardíaco". .urn cadáver em adiantado l medida! de aneis _- a. um

, Outro telegrama de _Nova .stado de putrefação, num credor seu, ter comprado a

Iorque, de uma agencia tão isso de museu tirado do for- gasolina, ter tirado as tres

séria e tão bem informada nol, a fim de quê os segun- latas vazias, queimado o ca­

quanto a outra ; "Soube-se los peritos pudessem sus- daver, segundo os reSUlta-Ique Andreí Vishinsky, que ,,?nüll' o .contrári� �o que; dos da instrução do proces-.
morreu esta manhã, caiu na .inham �Ito Os prrmerros, e �o, segundo o testemunho,
escada da entrada da séde >s. terceiros pudessem se-, daqueles senhores, flue ha­

da delegação soviética no .urr aos segundos. Esses, viam sido exatos em todos

momento em que se prepara- oeritos eram todos professo- os pormenores, menos um -

va para partir para as Na- es da Universidade, isto é, a fisionamia, que tem envia­

ções Unidas, a fim de escu- pessoas que na cátedra de do à guilhotina ou ao cár- I
tal' o discurso do senhor aedicina legal ensinam aos cere uma grande quantida­
Mendes-Franee. O senhor jovens que,. quando o pro- de de inocentes.

Vishinsky (observação mi- etd entra por aqui, faz um A frase que diz: creio so­

nha: êste ípsilon nunca se .uraco ali. Buraco êste in- mente em meus olhos" e o

sabe onde colocá-lo!) foi ;eiramente diverso do que, é conselho "acredite só no
,

conduzido imediatamente pa 'iescrito por outros profes- que vê" são fontes de es­

ra a séci�· da delegação on- seres para outros futuros pantosos erros.

de' morreu, na presença de néd icos legistas destinados Todo aquele que narre

um médico". ' acender suas luzes cientí- um fato, comecan do com as

-0- 'ieas sobre problemas aná- palavras "a coisa loi assim"
Em outra parte dos mes- ogos que surgirão amanhã. deve ter um "crédito de sr.­

mos' jornais, que dão as <sso, nó caso em que aque-, mente 50 por cento, De mi- i

duas versões, pois recebem es professores digam na .câ- nha parte, me mantenho nu­

os s�rvicos de duas agências tedra o mesmo que no tríbu- ma, distancia igual entre

diversas, há uma notícia .al. Poncio Pilatos e Predcrico

que todo mundo leu: a con- Em 29 de fevereiro de
I
Ni�tzche. O primeiro inda­

denção à morte de um velho L928, dois motoristas de ca- gava qual era a verdade; o

de 77 anos por ter assassi- ninhão descobriram na mar-
I
segundo o que era a men­

nado um prof'essor, sua mu- �em de uma rodovia france- I tira.

lher e uma filhinha do ca­

sal. O condenado negou, no

início, ter sido o autor do

crime, mas logo depois fez

uma confissão total; sendo

que mais adiante voltou a

negar, declarando-se' ino­

cente. Poi arrasado pelo pe­
so de suas próprias contra­

dições e pela acusação de

seus filhos, aos quais, por
sua vêz, também tinha acu­

saâo,
Na audiência pública a a­

cusação disse: Senhores ju­
rados, a coisa foi assim".

Os advogados da defesa
disseram: "Não senhol::-es, a

coisa foi de outra maneira".
Uma série de provas de­

monstravam sua inocência.

Outra, sua culpabilidade.
Tal é o itiner{trio corrênte

que conduz para a guilhoti­
na um culpado ou um ino-

cente.
'

Estou certo ,de qúe, se o

defensor tivesse apresenta­
do ao juri os dois jornais
que davam as duas verSÕeS
diferentes sobre a morte de
Vishinsky, 'pelo menos um

ou dois jurados teriam tido
dúvidas 'em responder "sim"
às sete pel'gUl:Jtas que cau­

saram a pena máxima: Eu
teria l'esp�ndido com ,um

,----- -----._---

Para o Flgado e Prisão de Ventre
PRISAO'DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta 4!e ar.

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a

maior parte das vezes são devidas al,

mau funcionamento do aparelho díges
tivo e consequente Prisão de Ventre
As Pílulas do Abbade Moss são Indica
das no tratamento dtl Prisão de VeD'
tre e suas manífestações e as Angioco

I;tes Llcenciadaa pela Sande Publica. as Pílulas do Ab
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça l

'am a destItuição de 45 pro­
fessores catedráticos da Uni-

ver-sida'de de Cordoba, cinco

dos quais eram 'sacerdotes
católicos.

,

A exonel'al;;vJ ,'strve <L ";H-' comunica que no próximo dl,�

go, ele ',,;n fepres' nt::mt'; ia 131 funcionará com o horáríó
presid<;l!L; Pl'run A :..lnl'· "'1 de 9,30 às 11 horas. AVIS:I,

sidade de COl'doba t! éonsi- ainda, que nos dias 1 e 3 de

derada com o centro elo C:l- janeiro não bavél'á expt i!i­

'tolicismo na Argentina, e ::t ente.

demissão dos professorps fOl
o resultado da disputa pntre

Peron e a Igreja, que �á vem

de dois meses.

O sr. Carlos de Giorgis, in,
tel'ventol: na Universidade; a�

Ip.'ll1ciou tais providên,clits.

• /

Florianópolis, Sábado, 1° de Janeiro de 195;) ,

c__ ,'_

Maior
.

estabilidade 8... cllilOflll
..

Insista com seu meca.lco:

Um feixe do' qua'lidades

Sôbre o feixe de molas repousam a suo

segurança e o seu confôrto ... a estabilidade
e a suavidade de marcha do veículo.
Ao trocar as fõlhas ou os feixes de molas
do seu carro exija sempre Molas GM porque:

• Sua fabricação é controlada, passo a passo,
para garantir a obl'en'ção de um produto
de qualidade uniforme e segura i

• O aço especial, SA6_-5160, com que
são conieccionados, �ombina extrema
.f/exibilidade com exc�pcional resistênciai

'. São equipamento onginal de todos
os vetcuios montados pela 'GMB -

as 'marcas mais venc(idas no

Brasil e em todo a tunda!
��=�

MOLAS GM
•

produl'o 115...

GENERAL MOTORS DO ,RASIL
CONreSSION,•.RIOS EM TODO O PAís

Aproxima-se com rapidez: candidato pode 1;0r multo I to para flirige,nte máximo balho hc �

PROFESSO,RE'S DEMITIDOS
ussustadora a época da eli-I simpático, pode 111' daJ Ido Bi·<)sl1. duas fÕl'ça.� el.l � f.'()l,tigi� ,

cão presidencial. Os parti- I mostras' de bom rovt>l'110 " ! i ta, I :,'<!do. A <;1)'-

BUENOS AIRES, 30 (U.P,)" «»;•••"-".�__""._""",_.",,,,••_-_•••_-•• ,

dos já estão na mo'vimen- I de execução de b011 progra.: tJnlll 1'e1? volta do l" ghnem t d
_ As autoridade:1 anuncia- tacào natural a êstes perío- ma, mas estará cel'cndo dos I ::mti_g<:l. Out:!\ vL'l� contínua-I

AVI-BD
dos e a N,aç�o com o pro- ren:anescentes d' ,ordem jGfw do período r. J:�l d€ tra-'

blema senSSlmo da escolha antIga, apegando-sr '!.:. \' r
-

dos candidatos. As discus- tagens que d�sfrut< \ 10 na,· I

O BANCO DO BRA�IL S/A
sões recrudascem em tôrno tigamente e cuja f .!dJ. "lfí I
dos nomes que serão. coloca- 'cilmente se acostUl,� nr,1!J, I
dos no caminho :do Catete. !

, Nunca o Brasil precisou Por isso é' ponto rrueüd V

tanto de um govêrno segu- da questão o eleito:mdo pr,
1'0., de um govêrno firme que curaI' esclarecer-!,e mai

pO!'lsa continuar ,a obra de ainda). Tem havido prova
saneamento, iniciada na dé cerb orientação pelo
atual presidência, que pode que. resolvem os destinos d,
estar cometendo seus.êrros e Pátria. Mas não totulmen·

enganos, mas que ,deverão 'te. Haverá no próximu pl�i� ,.ser lcvados a conta de von­

tade de acertar. Receber
um país que foi desgoverna­
do durante mais de vinte

�VENDE-SE!- "

Três lotes de terras na

Ponta do Leal, no Estreito,
esqnina' da rua Gonçálves
Dif\s com a Raimundo Cor-
rêa. anos" receber um govêrno
Tratar no cartório do Es-' f'lle deixou, heranç�s ter-

treito. riveis; e em quatro mesf'

50'FRE DE ASMA
torcer o leme para o lado

'. . CONFERENCIARA-O certo, é obra titânica, difí- As Bronquites

G· 'B t C I h" cil, sobretudo não encon- A',

se' �IPtoessSe' 'o' atroOr'mneqntUal.eeXeige dOoqseUllloUrgCaniesm!o um 'CHILE E B'OllVIA tl'ando clima completamente (:a�. Crolllcas ou A lJda�) �

... ti
favorável, sobloetudo quando I

1<; suas manifestaçõ<'>s (Tos-

esforço sobrehumano, l}roduzindo ânsias, asfixias e ru- ARICA; Chile, 30 \U. P) ,_
há os descontentes que per- ses, Roulluidões" Re"fIO!ados,

tura (le vazos capilares, chiados e dores no ,peito, evite Informou-se que a re'Jl.lii\o deram as fontes fáceis de catarros), 'assim cm!)!) .,.

chegar a êsses extremos tomando algumas doses (lo dos presidentes do Chile f' da renda e não se conformam gripes, são molés'dR!I Que
REMtDIO no DR. REYNGATE, as gôtas que dã� alívio Bolivia, srs. Cm'los Ib�..nez e, com isto. I

b 11 'l
atacam o aparelho l'f'Sf,lrll.

nas tosses re e ues, coque,uches e bronquites crônicas ou Victor Paz Estenssoro, terá Ainda tendo alguma fôr- ...

1recente�, sêcas ou catarral. Um único vidro do REMtDIO lugar neste porto, no cllg, Sl ça, ainda contando com elei- tório e devem ser • � (!i,du

do Dr. REYNGATf: é o bastante lJal'a desobstruir as \ias de janeiro vindouí·o. torado e com prestIgio nas com am medicamen�.' ener­

respiratórias, normalizar a respiração, dando alívio e b�m- Revelou-se que, durante a maSRas, 'massas quc' não se gico que! cOJubate O n .1, l"vi- i
estar imediato, porque o lnll(:US é dissolvido. Quem tem reunião, serão firmados con- convenceram ainda do hutl tando complicações

.,ii.aves.,bronquite, encontra no REMÉDIO dI) DR. REYNGATE a ventos comerciais e tratada que nos fizeram os antigos Pl'OCU,l'e hoje o ,s"eU,ViG!to de

sua salvação. matéria dI' inter0;,:se des flois mandatá�'i�s" m�v?l:ão _

'ftl_ "SATOSTN� nas bC:;lS [l1r-

Nas drogs, Cr�' 44,,!Q, p�íses._ guns cordels da politica. Um ,'inácüls e ,.drogaiias)�,',,'.,: i
,.. " .. -

""t'
, ( ::, •• it, '/'" :,: ",

o lema·do m

Trale das Viasl
Belpira t6rles

� J

le .

e,)r:! o seu ntt.,
1'/ il., Mello, ;,\�,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Sábado, 10 de Janeiro de 1955 o :l8TADó

I ra as pavimentadas
�m @an.Uo 'progresso mais rápido de

te1n'l.ina('{os as- 'fodo o país, pois a rodavia
é >que ,pl'eeise'" asfaltada � a veia.ipor onde

para "epcher circula o sangue de uma na­

linguiça" .. , Cremos muito ão.
,

em velho e eficient� djtado, O que recolhem as estra­

'�gua mole em peilila dura" das paulistas especíalmen-
tanto bate até que fura .•.

" te Anchieta e

Há dirigentes �e são dá perfeita-
contrários ao pedájia. São para uma grande
Paulo talvez seja o único juda à sua conservação e

Estàoo que o cobre -com, S11- a ab.ertura •

e o calçamento
cessq. É. Justamente o Esta- de outras.

'

São Paulo está
do dÓ Brasil que maior qui- estendendo o seu asfalto pe-

10meW1agem Ifj>ossui de estra-' lo oeste a dentro, Podere-
das P'jvhir��ia4as. mos evocar aqui o teste-
Não se#A: novidada pois o munho dos Estados Unidos:

Estado bandeirante é .Iider - São os reis em matéria de
em tqftos os l'Ientidos... rodovias pavimentadas e

Concordamos, lider até mes- são aquêles que mais levam
mo nas iniciativas práticas a sério o pedágio. Tanto as­
que os outros não copian e o sim que chegaram a inven­
Govêrno Federal não imita, tal' cobrador mecânico que
por' cabeçudismo. funciona electrônicamente,

, <t�edágio bem cobrado, à prova de fraude, Á pas­
só..-sb fazendo nas estradas sagem ilegal, do motorista I

.asfaltadas porque há uma soa um gongo alertando os

grande compensação entre os guardas dos portões não

que pagam os veículos e o automáticos, .lançando o

que êstes economízam no alarme pelo rádio para, .ser

material e no tempo; o pe- captado pela pÕlicla de pa­
dágio bem aplicado, não se trulha rodoviária, ..
levando o seu produto para Busquemos no, pedâgid os

outras aplicações diferen- recursos que carecemos pa­
tes, é o que existe de mais -ra pavimentação das nos­

natural e mais prático. Pri- sas principais rodovias. Li­
meiro porque é um impôsto guemos norte 'a-sul, este a

direto, paga quem usa e oeste com estradas pavimen­
com vantagem e satisfação. tadas l E ver-se-á entre tan­

Segundo' porque contribui tas coisas, como o custo de

para o aumento' de quílome- vida baixará com produção
tragem de essradas -paví- escoando-se mais fàcHmen­
mentadas, po ssibi lit ando te!

ESTUDE POR CORRESPOND:fl:NCIA
GINASIO EM 1 OU 2 ANOS

Curso "José Bonifácio" - Diretor: Prof. Antonio
R. Rollo

Praça da Sé, '28 - Te!. 33-9070 - C. Postal 6374 -

São Paulo.

PARTICIPACÃO
, "

Firmino Virfssimo e Julieta Amorim Víiis��!R,,? '

Tomaz Glazek e Eva Glazek ..; ,�
"

participam aos parentes e pessoas de suas relações o

contrato de .casamento de seus filhos Maria Catarina,
e Dile

.�
"

..

Dile e Maria Catarina
Noivos

Bíguaçu 21-12-54
'

Mafra 21-12-54

Expresso Florianópolis LI_a.
" Transporte de cargas em geral entre

FLORIANOPOUS, CURITIBA E SÃO PAULO,
COM --VIAGENS DIR:ÉTAS E PERMA NENTES EM CARROS rRÓPRIOS

MATRIZ: FLORIANóPOLIS
Escritório:

Rua Padre Roma 50 - Terrt'Q
.. Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n. 13:>

Fones: 2534 - 2.535

Caixa Postal, 435

End. Telegráfico:
Sandrade ,e Transpolis

-o�

FILIAL: CURITIBA FILIAL: SAO PAULO

Visconde do Rio Branco
(932/36)

Avenida do Estado 1666/76
;

Telefone: 37-30-91
Telefone 1230

Endereço Telegráfir.:>
Santidra e 'I'ranspoliá

-0-

São Paulo - Capital"":" 81"'.

Endereço Telegráfico:
Sandrade e Transpolis

-0-

(Agência no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com tráfego mútuo até
São Paulo com a Emprêsa de Transportes Minas Gerais '$1A.)

-_.�-- " ••_-

'��:�'. 'I

GUARNIÇÃO MILITAR DE FLORIANO'POLIS

�
ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS

" ' _ ,,_'_ ,,::!: ConvocaçãoConcurso de Admissão de 1955 ,'I De conformi�a?e com o ar�ig� 150 �0� Estatutos,
, 'I convoco os .srs. SOClOS da Associação Helênica de Santa

De ordem do Exmo. Coronel Comandante da I D/5a. e Catarina para uma Assembléia Geral a ser realizada no
Guarnição Militar de Florianópolis, faço público que as próximo domingo, dia 2 de janeiro, às 16 horas na rua

inScriç?eS para o concur�o ,de admissão se�ão realizadas Padre Roma nO 58, afim de .se procederem as el�ições pa­no período de 5 de Janeíro a 10 de FevereIro de 1955. O ra a nova Diretoria.
requerimento de inscrição, bem como a documentação que Florianópolis 30 de dezembro de 1954.
o acompanha, tleve ser remetido diretamente à Academia.

'

Spyros Dimatos
Qualquer informação a respeito será prestada no Quar- Presidente

ter General da I D/5a. na Av, Hercílio Luz 137 nesta Ca-
pital.

. Quinta Zona Aérea
DESTACAMENTO DE BASE AÉREA I!)E FLORIANóPOLIS Com ,sr. v"loII' VoS.

A V I S O
•

:
..

·Ab..i.... wm. CIOntA qu.
O Comandante do Destacamento de Base Aérea de rro- d.:l�i;ii_�'I'I·I·�·!':·::'· lhe ..endl"" jUf'O com·

rianópolis avisa aos candidatos à Escola Preparatória de _
'" pen�o.. e

Cadetes do Ar, que se encontra nesta Unidade a Relaçào leV6"';' polirA SU6 resid.n.
Nominal dos que tiveram seus requerimentos deferidos, bem ciAum lindo e útil presente:
como chamados para a concentração a ser realizada às Of): 00 um BELÍSSIMO eOFI<Ede 14CO eIlOMADO.
horas do dia 4 de janeiro de 1955, no Quartel General da sa.

NCO AGP"O�I�ChOJO'e0LNOVAOZona Aérea.
I '

r"('Os interessados poderão obter .ínformações:
P I t I f t I v � c7�, 16essoa mente, por e e one ou por e egrama. ....

- FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARlI'tA _RAUL BREYER _:::_ lO'Teú. Av. - Chefe de Informações. I
'

Dr. Alvaro dI,.
,

Varvalhô
Tendo realizado durante o

decorrer do ano de 1954, no

Rio de Ja'neiro, cursos de a­

perfeiçôamento na espectalí­
dade, Pediatria, o Dr. Alvaro
de Carvalho comunica o seu

regresso à Florüm.l\polj,� onde
está às ordens Cl03 seus cn­
entes e amigos.
Consultório: Rua Tenente

Silveira, 15 - 1') andar,
Atende diàriamente das ,4

às 16 horas, excepto aos sá­
bados.
Residêncírv: Rua Felipe

Schmidt, II:-; -- Te!. 2,S6!:i,

CENTRO EXCURSIONISTA '�RNOLDO RAULINO" i••••••••••••••••••••••

Despedida
, -WEOICIONÁRIO­

FUNDADO EM 16-9-54

JOVEM CATARINENSE !
Antonio de Lara Ribas e

Senhora, transferindo sua

residência para a Capital
Federal impossibilitados 4e
apresentar,despedidas a to-

l
das as pessoas das suas �e-
lações, o.

fazem 'p.or e�temeio. '

No RIO de Janeiro, p 0-

vísoramente no O. K. Hot�l,
oferecem 'seus prestimos.1

AGORA. QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE, TERÁS
MAIORES OPORTUNIDADES DE CONHECER A

TE'RRA CATARINENSE. NÃO PERCA TEMPO, EN­

VíA- NOS HOJE MESMO, TEU NOME E ENDERE-
,

,

co A CAIXA POSTAL 489- FLORIANOPOLIS-S.C.

MINISTE'RIO DA GUERRA

Q. G. I D/5a, Florianópolis, 30 Dez 54. ,
Capitão Ediwal Oberg - Ajudante G,eral

Restaurante Napoli
.

RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no g.�II do Brasil, o melhor!
Descónto especial para os senhores viajantes.

MINIST:ÉRIO DA AERONAUTICA,

ICinem.as
CINE SAO JOSE'
As 1,45 4 7 9 horas.
Tyrone Power - Piper

Laurie - Julia Adams em:

AVENTUREIRO DO MIS­
, SISSIPI

(Technicolor)
No Programa:
Atualidades Atlantida. 54

x 50. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00
Imp. até 10 anos.

As 2 horas. ,

Marx Stevens em:

MÊRCADO DE PAIXOES
(Technicolor)

N" Programa:
Vida Carioca Nac.
Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.
As 5 - 8 horas.
Tyrone Power - Píper

Laurie em:

AVENTUREIRO DO MIS­
SISSIPI

(Technicolor)
No Programa:
Fatos em Revista. Nac.
Preços: 7,60 - 3,50.

,..._
I

Imp. até UI anos.

I

l2 ,I T Z
As 2 4,30 7,30 9,30 horas.
Tyrone Power - Piper

Laurie - Julia Adms
AVENTUREIRO DO MIS­

SISSIPI

Robin Hood o Justi-'
ceiro
Com: Richard Todd em

Technicolor.
3°) MERCADO DE PAI­

XõES Com: Stevens Em Te­
chnicolor
Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.

ENCO-

Com: Marx Stevens
Em Technâcolor
Preços: 6,20 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

As 4 - 8 horas.
10) Noticias da Semana.

I 54 x 50. Nac. I2°) ROBIN HOOD O P .- i
-

JUSTICEIRO Com: Richard arlle paçao
Todd em Technicolor Nivaldo e Nelsa Rosa Ma-
3°) SALTEA'DORES EN- ,chado, têm a satisfação de

COBERTOS Com: Johnny II' participar, a seus parentes
Mac Brewn e amigos, o nascimento de
4°) GODY, MARECHAL sua filha LETICIA-MARIA,

DO UNIVERSSO 7/8 Eps. I ocorrido na Maternida'de Dr.
Preços: 6,20 - 3,50. Carlos Corrêea a 30 de de-
Imp. até 10' anos. zembro 'de 1954.

ASSOCIAÇÃO HELÊNICA DE SANTA CATARINA

GRANDE
FESTA DAS PALMEIRAS

nos salões do
COQUEIROS PRAIA CLUBE

apresentada pelo
GREMIO JUVENIL DO PRAIA

Dois conjuntos musicais. Mesas a venda no Salão
Record.

Sábado, dia 8 de Janeiro.

_- '_-'

ACTSCA· .tt.s••••
I

",ilrosa para os paladares mais exigentes
Lf{ija 'Guaraná Antarctica

(Prainha) f,PNE 3.800• .Rua Silva Jardim
I

, I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO 7
.'.f'JOt;i:lllÓpolis, Sábado, 1° de Janeiro de 1955

AGORA NOVOS OORIIIII
D a'Guaraná Caçula

DA

ANTARTICA
. \'ONE

\

o . Melbor . 3019 Refrigerante
PELO MhNOR PREÇO

kEVENDEDOR AUIORIZAlJO:

SYLVIO ORLANDO DAMIANl & elA. LTDA

Fornecemos qtiu.is os canudinhos

GRANDE
FESTA DAS PALMEIRAS

nos salões do

COQUEIROS PRAIA CLUBE
apresen tada pelo

GREMIQ JUVENIL DO PRAIA
Dois conjuntos musicais. Mesas a venda

Record.
Sábado, dia 8 ele' Janeiro.

n6 Salão

,

ASSOCIAÇÃO HELt:NICA DE SANTA CATARINA

Convocação
De conformidade com o artigo 15° dos Estatutos,

convoco os srs. sócios dá Associação Helênica de Santa
Catarina para uma Assembléia Geral a ser realizada no

próximo domingo, dia 2 de janeiro, às 16 horas, na rua

Padre Roma n? 58, afim de se procederem as eleições pa­
ra ·a nova Diretoria.

Florianópolis, 30 de dezembro de 1954.

SPYl'OS Dimatos
Presidente

'Vendemos
lJm:'!, caldeira BUTTNER, -de fabricação alemã, com

] OOrnts3 de capacidade pai �l, aquecimen to. Ver e tratar

à rua Henrique Boiteux, 117, no Estreito com as In dús­
rrias de Madeiras Nacionais SIA.

Ag.radecimento
Esposa, filhos, genros, noras e netos, ainda abala­

dos com o- súbito desaparecimento de seu inesquecível e

querido, chefe JOÃO SELVA, veem, de público, manifes­
tar o seu. sincél'O e profundo agradecimento a todoB

q.uantos os confortaram no cloloroso transe; agradecem,
[dnd�, ao conceituado médico, Sr. Dr. Arthur Pereira e

Oliveira que, com zêlo e dedicação invulgares, empres­
tou sempre valiosa e eficiente assistência ao extinto, bem
assim ao sr. Acelino Linhares que o assistiu com desve­
lado e carinhoso interesse; ao sr. Prof. Flávio Ferrari
e 'dignos' funcionários ,do SESC que, tão pronta e dili­

genterilel'\t2 acorreram ii residência do finado, assistin­

do�o, os agradecimentos de tôda a sua família.
/

Aviso
De ordem do Sr. Presidente do LIONS CLUBE DE I

FLORIANÓPOLIS, aviso aos interessados, que fo�;am os
.

seguintes os números premiados na Tômbola em benefí­
cio do HOSPITAL INFANTIL, corrida pela Loteria Fe­
deral de Nata!: - nas 668, 829, 173, 850, 309, 538, 82�,
991, 171, e 564.

-

Aviso, autrossim, que os prêmios estão à disposição
dos comtemplados, no Edifício da Agência Ford, os quais
serão entregues mediante a apresentação do respectivo
bilhete.

Florianópolis; 30 de dezembro de 19554
Paulo Henrique Biasi

Secretário

Mapifica residentia
. Vende-se� -por motivo de mu,dança, uma rnagnifica

residência cotendo: 4 espaçosas salas, inclusive sala de
Jantar, 4 amplos e arejados dormitÓrios, copa, cosinha
com armários embutidos, instalações sanitárias comple­
tas, varandão, quarto de empregada A respectiva instala�
�ão sanitária anexa. Aree construida, 163m2 em centro
de terreno murado e ajardinado de 13 x 55 me{ros
.(715 m2). Nos fundos do segundo quintal existem 2 de­
'pósit'M-, sendo 1 para len ha e outro, grande: para guar­
da de móveis, etc... ótima localização (Avenida Trom-
powsky 56).

.

... Preço d!! ocasião considerando o motivo ,da venda.
Informações: Rua Crispim Mira, 22 e A venJda Her-

cil�o Luz, 60, nesta Capital. I

1 - Comunicamos, nos termos da artigo 77 do Regula­
mento aprovado pelo decreto n. 32.667, de 1-5-1053, que a

partir de 2-1-55, o recolhimento de contribuições devidas nQuando o calor sufoca, .êste Instituto só terá valor quando quitado no "Recibo de
quando é senegalês, o cario- Quitação", devidamente numerado, ficando, portanto, de
ca aguarda de imediato uma nenhum valor qualquer quitação passada no modêlo antigo,enxurrada. E ela vem, <lesa- ou seja, na "Guia-sêlo".
ba por sobre a cidade. Des- 2 - Para fins de recolhimento, devem as emprêsas pre-

.

cem as águas barrentas do encher mensalmente, em duas vias, a "Relação de Segura-
morro, lavando-o todo, des- dos".

\

pejando o císco sôbre as ru- 3 - A referida relação não mais' será fornecida pejo
.LS da metrópole, Então as IAPC, devendo as emprêsas adquírí-Ia diretamente nas ca­
vias se transformam em cau- sas do ramo.
dais .. ', E a vida da capital '4 - As emprêsas receberão o "Recibo de Quitação" em

� se transmuta, O tráfego se luas vias, devendo conservá-Ias com o maior cuidado. A 2a
atrapalha ainla mais. Dimi- lia deverá ser entregue ao Fiscal do Instituto, em sua vísíta
nui o número de veículos á de Fiscalização à emprêsa.
rua. Os bondes não podem 5 - Fica, outrossim, a partir da data citada, suspensa
correr por sôbre os trilhos 3. cobrança domiciliar, devendo as omprêsas recolherem <lI­
de areia. Os ônibus não sa- retamente suas contribuições na sede do órgão Local do
em porque os motoristas não rAPC, à rua Felipe Schmidt 37,· de 12 às 16 horas, no prazo
chegam á hora nas gara- legal, sob pena de, em caso de atraso, ficarem sujeitas �(:l

geris. Os lotações e os taxis juros de mora de 1% ao mês, além da multa ele 10% a 30vo
também se reduzem. Autos sôbre o valor da contribuição em atraso (Lei n. 1.239-A, de
com distribuidor molhado 1950).

De oreiem do Exmo. Coronel Comandante ela I D/5a. e negam fogo e param pelas Florianópolis, 28 de dezembro de 1054.
Guarnição Mllltnr ele Florianópolis, faço público que as ruas qjae parecem rios, mas Francisco Câmara Neto, - Delega,:!o.
inscrições para o concurso ele admissão serão

realiZaelaill'
as vêzes .parecem mar com

I
.

'

P A R T I C I P A C
-

Ono período de 5 de Janeiro a 10 de Fevereiro de 10_55. O ondas agitadas pela passa- -

. Arequerimento de inscrição, bem como a documentaçao que

I
gem dos poucos veículos em

I JO-O GRAMS R '.
.
..

o acompanha, �deve ser remetido diretamente à Academia. circulação. A população so-
A

t
.

e MA IA �PU�KA GRAMS paItlclp!l�" -

lto será t d Q f t dif'i ld d
.

d
aos paren es e amigos o contrato de casamento de seu rl-Qualquer íntormacão a respei o sera pres a a no uar- re, em I ICU a es am a
Ih VAL 'RIO srt N' N

.

.

, .

I
. o E com a sr a. eusa oaueira.ter General da I D/5a. na Av. Hercilio Luz 137 nesta Ca- maior para chegar ao local

FI ,.', 1" 2 2 r "'-I
d ti id d orianopo 1;>, 5-1 -

. .04.pítal. e suas a IVI a es.

"Q. G. I D/5a, Florianópolis, 30 Dez 54. I É uma sacudideua que a
VICENTE

:XXX:

NOGUEIRA e EROTILDES SOUZA NOCapitão Edíwal Oberg - Ajudante Gl'r3.1 �apita! recebe na sua vida GUElRA tící .-
ti

.

A
-

I I ' par icipam aos parentes e pessoas amigas o con-l'O meu'a. s ruas e as ca -

t t d
' - .

. -

,

� 1 I d b " I
ra o e casamento de sua filha NEUSA, com o sr. Valerio.çac as e� amea as, o I I�am Livramento _ R. Grande do SuL[ue muita gente caminhe

VALÉllIO E NÉUSA.iescalças os homens de cal-
noivos .'

ças arregaçadas, muitas vê­O Comandante elo Des-tacamento de Base Aérea de I�lo-
:es. de chapéu á cabeça e de
capá ...
A gurizada se agita e pro­

.ura distração, com um ba­
.iho sut-genería, de água
barrenta. . .

-

Há um ângulo ínteressan-:
te a observar: As fachas
das casas são lavadas pela
.huva forte que cai. Parece
::rue uma vassoura descomu­
iul, manipulada por mãos
g igarítescas, vasculhou as

paredes enormes dos pré- [ O J A Sdios !�normes. Lavou e esf're-
.

-

g'ou ficaram as paredes lim- Elelro-Te'cnícoJas·lA chuva .hig ien iza de
....

l;mU�d�i: �l�j:��v:u��'�'e_ (A ORGANIZA(ÃO ORGULHO DEtrópéle, é um dia fora <la ,

bitola, do cotidiano. SANTA CATARI-N·A)Tl.laz suas complicações
.

.

1 todo sistema da agitada A t
.

D dixistêncía da cidade. Um' presen am as ·exmas. sras. onas e-
dia de chuva é u mdia tu- C Ihnultuoso. Horários não são asa, a maravi osalevados em conta: e ,os que

"
" :

'

chegam atrasados não precí- ,,�. �, • ""'. � ·1 N·sam lovar "memorandum'" � :' ,; --1Iiiiiiiií .... � ..

daoC���r:�'b'aixo de chuva,

. tA MAOIIINÂ D.E COSTUe Â DE FAMA
;aminhando por sôbre ág la,
20mo se fôra ria' meSlh(1.

é, um Rio diferente', n 'S

sempre aquêle Rio encal" (
e beleza, com toque de (. 1-

ginalidade. A chuva do :. io Inão é igual ás outras. A
chuva do carioca, comu tI. lo
::rue � cm:ioc�, é diverso, IC.lt' Iooesla pOSSUI...

.

�
,

IMPUREZAS DO S.ANGu,--;'l,!t i

UIXIB Df R�6UtIH � r I
AUX. TRAT. slm.I!, ! I

. -::.. I

Preceito do Df;��: Io uso DE óCULOS

0, 6,ulo, d.,tinam-" n Icorrigir Idefeitos da visã(, ,
O tipo de lentes varia Cê m ta correção a fazer e só �f'i
verá ser indicado por mÉ'õ1i-!
co oculista. Óculos inade-'
quados agravam pequel"I'11defeitos.

Só use óculos recei, Idos por médico oculi!',nl. .

_ SNES. '!Ir.

ERL
Quintas
9:50 horas

Para: Curitiba S. Paulo Rio
(Cor-rerão por o interior do Paraná S. Paulo e Norte

do Pais)
,

Terças Domingos

Segundas - Oua rtas v-« Sabados
16:15 horas

Pára Porto Alegre

MINISTE'RIO DA GUERRA
,.", ...��

GUARNIÇAO MILITAR DE FLORIANO'POLIS
,. c

.

....# t
ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS

"Concurso de Admissão de 1955"
'

-----iVIINÍS,itRió-DA AERONAUTICA
Quinta Z()na Aérea

DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS
AVISO

'

ríanópolís avisa aos candidatos à Escola Preparatória de
Cadetes do Ar, que se encontra nesta Unidade a Relação
Nomínal dos que tiveram seus requerimentos deferidos, bem
corno chamados para a concentração a ser realizada às Ol):OO
horas dó dia 4 ele janeiro de 1!l55, no Quartel General da õa.
Zona Aérea.

Os Interessados poderão obter informações:
Pessoalmente, por telefone ou por telegrama.
RAUL BREYER - 1° Ten. Av. - Chefe de Informações.

O Diretor da Usina ele Beneficiamento de Leite, por
o.utortzaçào- elo Excelentíssimo Senhor Secretário da Agrr­
cultura, torna público que, no início do próximo ano, tare
J. venda - de acôrdo com o Plano de Revenda da Secre­
-taria ela Agrtcultura ,e pelo .. .l)j:c.ço...de""'cllsto_,_d.c,_,.c.em üom
vaquílhenas da raça holandesa.

Os interessados deverão se dirigir à Usina de Benefi­
eíamento ele Leite, à rua Esteves Junior, S/N, entre os dias
três (3) e dez (lO) de janeiro próximo vindouro, afim de
se habilitarem para a aquísíção de uma ou mais novilhas
Jo lote. mencionado.

Serão condições para a aquisição de ditas vaquilhonas:·
1 - Ser' fornecedor ele leite à Usina de Beneficiamento

Je Leite; e
.

2 - Estar .devídamente habilitado (inscrito).
As vendas obedecerão, rigorosamente, a ordem de íns­

:�riçào.
Usina ele fleneficiamento de Leite, em Florianópolis,

.10S dias 30 de dezembro de 1954.
Hélio Abreu - Chefe do Expediente ela UEL

((SUL -AMERICA»
Eu, abaixo assinada, torno público haver pei'did0 �

apólice n. 754.992, emitida pela Sul América, Companhia
�aci.nal de Seguros cle Vida, sôbre a vida do meu falecido
espôso, sr. Waldemiro Roberto Alves, pelo que já me dirig�
a essa Companhia informando-'a encontrar-se desde já D.
referida apólice nula e sem valOr algum, para todos os elei.
tos.

Florianópolis, 22 de dezembro ele 1054.
(a.) Dorvalina Alves

----�_._---- ,. --

INDÚSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS S. A .

Convocaçio
Pelo presente, são convidados os senhores acionistas des­

ta Socled�de para a as.seÍllbléia gel'al extraordinária a re�·L'·
lizar-se no dia 3 de Janeiro pV., às 9 horas, no escritório
da séde, à rua Blumenau, 170, sobrado, cuja On.le':l do dia
será a seguinte:

1°) - Alteração cios estatutos:
2°) - Outros assuntos de lnterêsse da sociedade,

It:ljaí, .23 ele Dezembro de 1954.
Leopoldo Zarling - Diretor

:t!'_ .__._

INSTITUTO DE AP()SENTADORIA E PENSõES DOS
COMERCIARIOSDíôrio da

M.ropole Delegacia no Estado de Santa Catarina

E D I A LTo RIO IMITA O MAR ...

(Alvares de Oliveira)

'
.

PARTICIPACÃO
Werner Schmidt e senhora, participam aos parentes

e pessoas amigas o contrato de casamento de sua filha
Léa, com o Sr. lrineu J. de Espíndola.

João José Espíndola e Senhora, participam aos pa­
rentes e pessoas amigas o contrato de casamento de seu
filho Irineu com a Sta. Lea. Schmidt. ,'"

Léa e Irmeu
Confirmam

Florianópolis, 24/XII/54

TERRENO EM
BARREIROS

Ramqs.
Tratar no Edificio �,ão

JorgeJ, sala 4 -:- :fone". g192

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Is GaDarais não serão can�i�atos à ,Presi�encia
Está, assim, confirmado,
de Farias também

Canroberl e Cordeiroo pacto.
assinaram ',DO

presidencial. Desse modo, íe-
.

gra, como também �o ainda manifestação e um pleito
vantaram-se os obstáculos obscuras as razões qbe deter- isento de ínfluêncías malfa­

para a colheita da assinatura minaram sua assinatura. Do zeías; para a escolha de um

do chefe do Estado Maíor ponto de vig,ta ,pOlítiCó, o ia- sucessor do sr. Café Filho.
Geral das Forças Armadas, to foi acolhido ,com:> uma Mas, há reterencías ao pro­
solidário com a atitude dos atitude dessassombrada (ias blema da união nacional e a

demais 'assínantes do dceu- Forças Armadas, que apare- garantia de um govêr'no de
mento-compromisso. cerão dia�te da opinião pú- austeridade capaz de �ondu­
OS TERMOS DO DOCUMEX- blica com credenciais para

I
zir os negócios do Estado Dor

TO orientar a sucess�o ;presiden- caminhos extremamente ri-
Não são conhecidos os ter- �ial; dentro dos Iímítes cons- gorosos de uma recuperação

mos do documento na ínte- L�t;,ci:m is de garantir a livre I economica e financeira.

RIO, 31 (v. A.) - Confir- da Costa foi a que mais d.'fi­

mou-se inteiramente a infor-I culdades ofereceu, visto
.

que

mação veiculada �e!o O JOE- seu nome apresentava-se cem

NAL, e pela Televlsao-Tupy a certa potencialidade, cogita­
respeito de um documento I do que fôra então por polií.í­
que teria sido assinado por cos, para ser candidato a pre­
benerais do L,�)i'ército

e (I bri-l sidência da República.
gadeíro "EduarllQ l1ómes, dí- CORDEIRO DE FARIAS
zendo respeito it, sucessão " À primeira vista, segundo
presidencial. A despeito da informações, consíderou-se o

negativa do general . canro- documento uma manobra de
\ '

,

bert Pereira da .costa, que impedimento da candidatura

procurava. ao primeiro ím- Canrobert em favor de outro
pucto guar-I \1' reservas sô- general, o general Osvaldo
bre o assunto, maiores detu- Cordeiro de Farias. Daí a cír­

lhes foram (l·.vul�'1.d·),> P'): cunstâncía do governador e­
fon�!': merecedoras de o érn- leito de Pernambuco, para e­

to, R Jil....rente, Inl sábado vitar qualquer sombra de dú­

que J documrnto recebeu as- vidas sôbre a atitude tomada

sínat.i.us. sendo :IS deis prl por seus companheiros de

meiros nomes os dos generais farda, ter assinado um do­
Juarez Távora e Henrique cumento à parte, declar9.nd�
Teixeira Lott. A assinatura I não ser candidato à sucessão

do general Canrobert Pereira

�

NOTA DO GABINETE DO PREFEITO
.'

O Prefeito Municipal de FlorianópOlis tem a satísta­

ça� de comunjc�r. ao Povo que em data de hoje, 10 de Jà­

ne.iro de 1955, sem reaberta ao trânsito, a' rua Santos Sa­
rarva, no Estreito, no trecho entre as vias PÜblicas Mare­
chal Câmara e João Cruz e Silva, cujo calçamento atinge
o total de 1.384,20m2.

.

Entrega,'assim, a nova administração municipal ao Po­
vo florianopolitano, em apenas 45 dias de govêrno, o total
de 2.148,20m2 de ruas pavimentadas,
...................� .

Elorianópolis, Sábado, iO de Janeiro de 1955

�ria�a a Diocese �e Tu�arão �����1�g�g;I:�;;�����
,- ..

. suas atribuições' I no João da S'I J t

,

Conforme eomumcacao em
'

c�ado por esta medida de ca- Exa. Revma. Dom Joaquim
'

.

.

1 va - oan.e-

c��o�rama de ante-ontem, rater religioso, de S, S, o

I
Domingues de Oliveira, dign? RESOLVE, te, ..

Demaria - Ern,estma
d�rlgldo ao exm�. Sr. Arce- Papa Pio XII, O ES·r.'\HO a- arcebispo metropolltann, que. 1°,-:- m�rcar o d�a 1,0 de

jBIUggmann
'- Marl� da,s

bíspo Met,ropohtano pelo presenta_suas etusivns con- foi, por assim dizer, (I seu
janeiro pala terem mlel� as, Neves Melo Machado - LI-

revmo, sr. BIspo Dom Arman- gratulaçoes, estenslvas a S. idealizador.
' I provas do concurso para zette Luz "'- Avany Beck -

(\0 Lombardi, Núncio J\posi.-)- .

cargo da classe inicial da rTeresmna Machado Lobo -

lico 110 Rio de .Ianeíro, foi
carreira de EscrituráriO-IJOãO Guedes da Fonseca Ne-

publicado ontem, às .12 ho- HOMENAGEA'DO O C'El lARA RIBA,S
'datilógrafo, do Q�a�ro do to - S�lvio Adolfo Kuerten

ras, pelo OSSERVATORE RO- ' '. •
Pessoal da Secretária ida - Maria Neusa de Souza -

MANO, órgão da Santa Sé, o No Clube Doze de Agosto viaiará para o Ríc de Jarieí- Asembléia Legislativa do I Rosita Alzira da Silva �

ato _criando a Diocese de

l'U-1 reÇtlizou-se., "à noite de ante.- ro, compareceu elev&.d,o nu-I Estado de Santa Catarin,a; Ony Joaqu,im C,arvalho -
(Especial para "O ESTADO") -

R
.

di h- h i '" I
barao. ontem, o Jantar que os anu- mero de pessoas representati- 2° - nomear a seguinte Yvone Maria Veras - An-

alOU o la com uma mal1 a c e a ue encantos e a e- .'
.'

. �..

gri d díd 1 ' t
.

dI' )
O mencionado c:thngram:t gos e admiradores da CeI. vas de todas os circulo, so- banca exammadora: tOnJO Filomeno - Maria

P at' espren 1 o dlle o .outro �o ,eJal Oh p� os raios ao des- estáva assim redi.;illll:"ExmG. Antonio de Lara Ribas lhe ciais.
'

Deputado Professor Dou- de Lourdes Vieira - Lucy
on ar nesse gran e e m ermmave orízonte. "

, ,

.'
'

A t
.

b 1 blí I
Arcebíspc - Elortauópells - ofereceram, pOI' motivo da' Em aplaudido discurso ofe- tal' Wilmar Orlando Dias, Fernandes - Maria Tere-

H,na i tudt

e e flô: su lme"..
. Do Rio _ OSS�Ut\'ATORE sua escolha para dirigir uma receu a homenagem o dr, Presidente; zinha Haenshke - José

a em u o, nas f ores, nas arvores, nas aguas, nos ar- ROMANO hli
.

t d dl
-

".\ t
. D P TI •

bustos e até nas enormissimas montanhas, a côr verde síg-
• pu ieara sex a- as ivisoes uo L epar amen- Rubens de Arruda Ramos, ep�tado rofessor nraz Marçal da �llva - Aldo

níücando a esperança ou a salvação da humanidade.
feira meio dia crtação Dio- to Nacional do Bervieo Sodal proferindo o CeI. Lara Ribas Joaqmm,�lves ,Sou�a - Mal:la W�lb�rga

Em cada um desses arbustos que balanceiam 1 _

cese Tubarão. (A�,) I"OM- da Indús�ria. . e�oquente oração de agrade- Secretária Helena Míros- Moritz - Elci Irene Barbo-
evemen BARDI. A esse ágape ree.llzado sob clmento ki' I sa Marçal - Ondl' a OI'

.

te ao sopro de uma aragem fresca e sutil parece receber _ .

' .' , ,.' I
n lVla

um beijo casto de amor.

'

_

A n�ve� D,ioce"-e de Tuba- � pr�mencla do tempo: ,qlle o Ao fim do jantar, o i1.mtre
,

_

3° -: Apr�var as i,nscri-. d,a S�lva :- Francis.co �r-

E f·
"

rao IJrIDclpalmellte, o sul 110 llustle homenageado .'a no I homenageado recebeu abra- c,oes feItas dos candldatos c 'lanJo Gnllo� Juheta Me-

m 1m, como as palzagens que nos mostra a nature- .

. .

'

.

za
.

'

.

l··t
.

t I Estado, grandemente
bcn.�fi- começo da prOX1!11a s€::úana. cos de todos / abaixo' deiros de Santiago - Ma-

e um prazer sem lml es uma ven ura sem par, por
-

'

� .

:::::'::Z�::::E.,:e;�:7:�:f::::!�i!�ea�:e��n�';',:�: I"C I es I
.

I '�I·SCI·�II·Da� I I fx" I rCI't"o Im
:�I:��:�d�!lc�!!�:���:�:

me no coraçao sentl que na vlda nao falta preocupaçoes I
Kuerten - Persi Adão Habn

e desgostos para os desprotegic;ios da sorte.
�.

- Yára Palma Ribeiro -

E' que este dia calmo iluminado pelo rei dos' astros,
.

.

Jaime Carpes de Oliveira -

que vai crescendo no espaço, começa o decurso de um nóvo

� C� f " IDilma Ana de Andrade -

periodo de tempo e os corações que se estimam começam

t
Miriam Magali $ilveira da

!:er.,��I!:��:::':::::,::: :q:,:P::�:::e:�:�::ru:e: Orno os seus . e es
.

����:
_c

V�i��� �:���::�:
dla da confratermsaçao umversal, e que também chama- (

Luiz Franzoni - Haroldo

mos Ano N tI" d t"l
'

O b
i

,Bez Batti - Nilza da Silvei-

�:'::�,�' e :�i,"':n::' ':'�::Vi,"',�ei: �: :��.��:;��:�� �.: S�:O S18C,los e as más perspectivas serão superados �au,/'::a:i.d�. ���::;: = '

Por mais feliz que nos tenha sido o ano que findo�l, o RIO, 31 (V. A.) - O Exerclto esta coeso em torno de empenhado decididamente em manter as instituições, custe José Álonso Schmidt -,

que surge sempre nos faz sonhar inumeras esperanças, não
seús chefes: os. q�a�s só \em. u�a p�eocupa�àl), que e a de I

� que custar, e mais, que a solução política das urnas com a Nadir Espindola - Tere­

sei qual a razão, e triste da humanidade si não encontrar,,,e manter as mstltmçoes constltuclOnalS - afirmou (l general llvre escolha dos candidatos pelo povo, será garantida pelo zinha Miroski �aulo' Sou­
um alivio para os dias mais fadados durante a sua curta Fiuza de Castro, chefe doJEstado Maior do Exército. ao sau- Exército.,

. za Junior - Ema Ely A,

passagem por este planeta tão cheio de ilusões.
' dar o ministro da Guerra, general Henrique Lott, durante Aos chefes militares presentes fez, em seguida, o minis- Rupp - Amélia Martins -

Estamos, portanto, no dia de ano novo.
a cerimônia em que os generais atualmente �lesta C::.pital tro Lott, um veemen'te apelo no sentido de que esclareces- Ada Bicochi Ramos - Cláu-

Entramos em uma nova fase, parecendo-nos en:trar- apresentaram cumprimentos ao titular da pasta, por moti, sem os seus cOlnandados de modo a evitar manife1?tações dia Albuquerque Pires-

mos também numa nova existencia.· .' .1 vo· da p;:tssagem do ano.
;

que ferissem a disciplina, pois, j ámais, fugiria ao cumpri- Décio Carvalho Couto-

Bôa suposição esta de que resulta o indeferentismo as Agradecendo, discurseis, em seguida, o ministro da mento da lei, mesmo contra si próPrio. Nilton Manoel SteinhoH Ra:-

controversias do passado e confiança na felicidade do 'fu- Guerra, declarando-se confortado com o estímulo e ° apoio Depois de outras considerações passou, o chefe do Exér- mos - Stella Maris Souza

turo, que cada um chefe de família por mais numerosa que que lhe eram trazidos pelos chefes militares, por intermé- cito, a expor aos generais suas atividades administrativas, Pausewang - Orestes Arau­

seja, pinta na sua imaginação as paizagens mais b,.elas e
dia do general Fiuza de Castro. esclarecendo que apesar das deficiencias orçaméntárias se jo - Nair Therezinha Sou­

,admiráveis, utilizando-se do pincel sublime da inteligencia. Ao assumir a pasta da Guerra.- prossegui,u .- o fez empenhará em minorar a situação de falta de moradia rle za - Julio da Silva Cordei-

Venturosos daqueles que têm a felicidade de ver repro-
extremamente preocupado pelas graves t'esponsabi!i:lades oficiais e sargentos nas 'diversas guarnições, aproveita'!:1o.o, 1'0 - ·Lenir Ribas Zimmer-

duzido pela realidade esse imenso quadro fantastico. que antevia em, mOlUento tão dificil para a nacionalidade. para isso, o plano traçado pelo ministro Ciro Cardoso. Walkiria Cordeiro - Wol-

r '. Venturosos, sim, porque hão de sentir-se m�is rijos Entre�an.to, o apoio unânime que vem recebendo. d�s. I"hefes Finalizando sua oração, o ministro da Guerra, mais lima my Cordeiro· -
'

Palmira

't!,� o futuro, para que o seu sonho dourado não lhes seia' do ExercIto e de seus camarapas em geral, tem 1aelhtado a vez agradeceu a colaboração dos chefes militares 'e eneure·, Piazera. Gonzaga - Gilma

'utopia e sim um vaticínio inspirado pela realidade: sua. tar.efa. Não é um pessimista - acrescentou - e está ceu que lhe levassem, sempre, qualquer observação sôbre atos Nunes Neves - Maria José

\�doso leitor, que por certo \me perdoas o tra- convencido ele que os obstáculos e as más perspectivas que de sua administração que 'não estivessem pautados dentro da Silva - Rute Amélia'·

�o, aceita um sincero aperto de mão e os meus as cassandras procuram criar com suas intrigas pela pala- da Justiça e das normas admin,istrativas, pois ele, �omll 1.0- Lobo - Carlos Joaquim'
� de felicidade pela entrada do ano novo.

vra escrita e falada, serão superadas; que o govêrno está m�m de ·consciencia, constatado o erro, o repararia tem o Dóin Malucher da Silva -

Ernesto Xavier de Souza
menor constrangimento. Maria José Bonatelli

1-1-955. ,_

Marta Araujo Duarte-

N'
,

t I'
. QUER N E R Ê U Leontino Benjamim Michels

O· '. u, a, ,. S
- Te1'ezinha dos Santos

S. PAULO, 31 (V. A.) -I Barreto - Miriam Calado
Constou nos meios políticos Scipioni _ Kali! Boabaid _

q�le o sr. Ar.thur Santos, pre- Gerson Valente.
;

sldente naclOnal da UDN, es- 40 A I',

.

- s provas rea lzar-

I
teve ante-ontem nesta Capl-' -

F ld d d D'
.

tal para auscultar a UDN
se-ao na acu a e, e !rel-

Paulista 'sôbre a p '1 ''''d d
to de Santa Catrama, as 9

OSS1)111 3. e h d h- d'
de dar apoio à carrdidatur2,

oras' t� ,m�n a, em' las

d N
-

R
' .

consecu lVOS,
o sr. ereu amOS:l preSl- °

.

dêIlcia da República, tendo
5
-t mandalr _pubhcaIr a

em vista' a união n'" 1 O
presen e reso uçao na m";

,.ClOna . Of'
,

I
�

sr. Abdon Sodré disse desr.o-
prensa lCla , por tres ve-

nhecer essa visita. Entretan-
zes, bem ,como na Imprensa

to, porta-voz da UDN pállJis-
da ,Capltal, por uma �ez,

ta, assegurou ao repOl.ter que
servmdo a mesma de aditai

de fato o depuÜ1.do Arthur
de chamada a convocação
dos candidatos.

Santos manteve longa confe-
.rência com o proff'ssor Al-

Palácio da Assembléia

mel'da Ju'nl'or so'lore Legislativa do Estado de
o hSlnm-

to.
San ta Catarina, em 28 de
dezembro de 1954

Ano Novo

sas esperanças renovadas;
que aos eflúvios da fé e cta

confiança no Porvir, possa­

mos abrir nossos corações em'

1955 ... Ano �ovo ...

�CO PRINCIPIOS DA
)EXISIÊNCIA

.,. • Que o Onipotente Deus,
na Sua infinita bondade e no

alvorecer de mais' um ano,

derrame' s'ôbre' nós bençaos
de paz e nos enriqueça com a

'

sabedoria dá doutrina ,cristã,
do Bem e da Jus�iça!
'Que ao raiar a aurora dês ..

te Novo Ano, tenhamos nos·

!'ésia, � I guntado se .ele havia abor­
rimeiro dado� quest.íío com as auto-
• entre'lrid�d

'

'. Nel;lru
eclarou re '1S na

:�ciado. I.·. �vo-
fl sobre r ".: 'ncia
" 'eo, �hru

,)rso-

�'2'esi­
ie'tta. bondade e amôr aos nossos

semelhantes, por ser esta a
"por­
��tíva lição máxima do cristiani.s-

) mo que a}í)onta aos homen"

de bôa vontade o caminh') da

....unos, aos nossos a­

""oilltes, assinantes, leito­
.1 e quantos' nos honram

! com suas preferencias, um

;<!- �próspero ANO. NOVO.;

honra, do dever e do bl�n'. :l­

;fim de' poderem enfrentà::
Irriais uma jornada nos áspe­

te . ros caminhos da vida!
r'� "',

te' Asslin, irmanados ela ','le-
.

'\-ado espírito de cor..f�Hterni­

zação, carninl�emos para . a

fr.ent�, pugnancl::l por um

Brasil melhor,: supl'�ma ró;pi­
ração que colimaremo�; S2, re­

verentes e convict,.;". invocar-

,mos a proteção divinn., se­

guindo as lições rlo Cril'tia­

nismo imaculado!

ará a cir­
" terca-fei­

�"õ' o f�zendo
_'lÍllgO). em vir­

.toje Feriado Na-,

Que o Ano Novo nos seja,

tntão, pródigo d,�, !Jl'osperi':' (
dades � COI�1pl:e�n:lão ln(ltua!

.

CASA MISCELANIA d18'l'J·

b�ldora doa Rádio! R.C.A,

Vi�o�, Va)·vu).a e Diacoe.

"<

·41., .

Um dos jornalistas do govêrno veio 'ôntem em

defesa do M. M. dr. Bulcão Viana, asseverando
que êle, no dia do ,pleito nos Barreiros; nem 'se­

quer pisar� o município de São José. Fôra só·

até o Estrei·to. Vá,.de búiüo, que o M.. M. ficas�
se' bem na disiva. Mas ficara bem próximo' à

secção renovada: E dali se afundou' nas pr�-;:
vidências eleitoreiras' da U. D. N.·O seu escrú-

pulo, se o teve, de não penetrar no município
josefense, era de todo excusado. O M. M. pode­
ria até viajar por todos os recàntos da vizinha

comuna. Poderia visitar, sem dúvida, a própria
secção renovada. O que lhe cumpria era afas­

tar-se da ingerência partidária! A desculpa
que arranjaram, essa sim, tem tons de cinis­

mo gregoriano. E lembra até aquela providên­
cia moralizadora tomada com o sofá da ane­

dota,

Queixa-se o mesmo jornalista de haver sido

enérgicamente censurado por estar' bulêãovia­
mente presente à eleição dos Barreiros. Menos

a verdade. Não o censuramos, absolutamente.

Até pelo contrário, .elogiamo-Io, pois, antes de

arrolar o seu noine entre os de outros próceres
uderiistas, escrevemos que ali estavam, aliás

cumprindo a sua obrigação partidária.
Não cremos que os udenistas considerem cen­

sura enérgica o cumpriIl1ento de' obrigação
partidaria. O jornalista quis foi ser .vítima de

uma restrição que ninguem lhe fez,

A censura enérgica foi feita ao M. M. Bulcão
Viana. Se os salvadores, os moralistas, acham
que o M. M. não é político, não te)l1 exercido a

política, contrariando proibição expressa na

Constituição, ent�o, limpemo-nós dessa salva­

ção e dessa moral. Pl:oclamemos que o que vale

é a hiprocrisia e que serve é o cinismo! Libere­
mos os grcgórios de uma vez, ..

Oswaldo Rodrigues Cabral
Presidente

E:llpidio Barbosa
10 Secretário
Leoar Vargas Ferreira
2° ,Secretário

Vê, a quais agradas e não
a quantos. - S. MARTINHO
DUMiENSE .

-0-
,Não tenho yergonha de

confessa,r liaquo que não sei.
- CíCERO.

./

F"Pé"Gtlan(1e-'
Quando a gente era pequeno, ouvia que o que se

fizesse no dia 1° do alio, sempre' se repetia nos 364
,dias subsequentes,

Vou experimentar se isso é verdade!

GUILHERME TAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


